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Defender a Caixa
para que ela siga a serviço

de todos os brasileiros
A Caixa Econômica Federal completou 158 anos no dia 12 de janeiro. Desde 1861,

quando foi criada, ela sempre esteve ao lado dos brasileiros, sobretudo dos mais carentes.
Entre tantos feitos, recebeu poupança de escravos, protegeu a economia das crises,

oorganizou as contas do FGTS e se tornou parceira estratégica na execução de políticas públicas.

Por isso, empregados e sociedade precisam estar juntos na defesa da Caixa.
Os planos do governo de Jair Bolsonaro são para diminuir a atuação e fatiar o banco.

E a fim de obter o apoio necessário à onda de privatizações, buscam manchar a
história da empresa e a reputação dos milhares de empregados perante a opinião pública.

A Caixa 100% pública e social é a que interessa ao Brasil.
Deve permanecer forte, para que continue sendo o banco da casa própria,

do FGTS, da poupança, das loterias, do saneamento básico,do FGTS, da poupança, das loterias, do saneamento básico,
da cultura e do esporte, entre outros. Qualquer retrocesso vai beneficiar somente

o setor privado. Fundamental também é que seus trabalhadores
sejam respeitados e valorizados.

Neste momento em que a Caixa chega aos 158 anos enfrentando
sérias ameaças, não há outro caminho a não ser o da resistência.

O movimento nacional dos empregados, com o apoio da sociedade,
barbarrou inúmeros ataques à instituição ao longo da história. Mais uma vez,

é hora de conscientizar e lutar. Só assim será
possível que a Caixa permaneça a serviço de quem

realmente importa: o povo brasileiro.

Parabéns, Caixa!
Parabéns, empregados!

Vamos à luta!
Não tem sentido diminuir e privatizar a Caixa!Não tem sentido diminuir e privatizar a Caixa!

www.fenae.org.br          /fenaefederacao         @fenaefederacao         @sigafenae

ENFRAQUECER&
FATIAR&
REDUZIR&
PRIVATIZAR
A CAIXA
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Não tomei café, ia andando meio tonta. A tontura da fome 
é pior do que a do álcool. A tontura do álcool nos impele 
a cantar. Mas a da fome nos faz tremer. Percebi que é 
terrível ter só ar dentro do estômago.

Carolina Maria de Jesus, em “Quarto de Despejo”, 1960.
Índia já emprestou ao mundo os saberes, ensinamentos e formas de 
luta de gente como Mahatma Ghandi (1869/1948) e Jawaharlal Nehru 
(1889/1964), citando apenas dois. Com sua cultura milenar, é o 2º país 
mais populoso do mundo, com enorme diversidade econômica, social e 
ambiental. 

A índia foi durante séculos uma colônia europeia, onde os britânicos exploravam e 
humilhavam ao bel-prazer, mas de onde foram expulsos pela força das ideias, mais do que 
das armas físicas, barulhentas e letais. É uma espécie de resumo da Humanidade, uma 
enciclopédia viva.

Nos dias atuais, a República da Índia é um celeiro de formas de organização social, em 
que as novas tecnologias convivem com a cultura nativa e juntas combatem a ganância 
e a dominação da ideologia ocidental. Um país altamente desenvolvido na tecnologia da 
informação, por exemplo, mas que não abre mão de seus hábitos e costumes próprios.

Os gigantes dos agrotóxicos e das sementes no mundo tentam impor suas regras também 
na agricultura de lá, mas enfrentam sérias resistências. O povo do campo indiano, em sua 
ampla maioria pequenos agricultores, não se deixa dominar novamente com facilidade.

Quem lidera essa guerra naquele país, mas também em plano global, é uma mulher, 
Vandana Shiva, que é o tema de Capa da primeira edição da Xapuri em 2019. Quem é 
essa herdeira de Ghandi e Nehru, o que pensa e como desenvolve seus trabalhos é o que 
trazemos, com muita satisfação.

Mas não é só disso que tratamos, claro. Como de costume, muitos e muitos outros temas são 
abordados nesta Xapuri de janeiro, de forma informativa e bem apresentada. Vocês estão 
convidados a conferir.

Boa leitura!

Zezé Weiss e Jaime Sautchuk                                                                      

Editores

EDITORIAL
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contato@xapuri.info

As imagens mais populares da @revistaXapuri

Imagem do mês

Marque suas melhores fotos do 
Instagram com a hashtag

#revistaxapuri 
Sua foto pode aparecer AQUI!

@weiss_guru
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Rozalia Luksenburg – Róża 
Luksemburg – Rosa Luxemburgo

E o suspiro, o que é?

A lenda da estrela

Nossa Senhora das Grotas e o 
imaginário humano do Vale 
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ECOTURISMO

MEMÓRIA

GASTRONOMIA

MITOS E LENDAS 

47
Insetos: o superalimento do 
futuro?

SEGURANÇA ALIMENTAR 

ECOLOGIA

CONJUNTURA

Olhares
BIODIVERSIDADE

CHICO MENDES 30 ANOS 

Mulheres negras reforçam a luta 
coletiva durante Encontro Nacional, 
em Goiânia

Xapuri – Palavra herdada do extinto povo indígena Chapurys, que habitou as terras 
banhadas pelo Rio Acre, na região onde hoje se encontra o município acreano de 
Xapuri. Significa: “Rio antes”, ou o  que vem antes, o princípio das coisas. 

Boas-Vindas!

Vandana Shiva:
por um mundo sem venenos

CAPA

Carta de Xapuri

SUSTENTABILIDADE
2019: voo cego rumo ao 
incerto?

Li a Xapuri pela primeira vez hoje. Não sabia que tinha uma revista tão bonita 
e que tratasse de assuntos tão relevantes! 

Bruna Ribeiro - Gramado - Rio Grande do Sul

Obrigado por produzir uma revista tão atual e necessária nestes tempos! 
Diego Pereira – Vitória – Espírito Santo.

Revista informativa com imagens belíssimas. Não perco uma edição!  
Paulo Leocardia - Brasília - Distrito Federal.   
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Jaime Sautchuk

Há alguns anos, na 1ª Bienal 
do Livro de Brasília, eu mediei 
um debate entre a física nuclear 
e ativista indiana Vandana Shiva 
e o filósofo inglês John Gray, no 
auditório do Teatro Nacional. Na 
ocasião, criei com Vandana um 
elo de simpatia e havia marcado 
um novo encontro com ela agora, 
no seminário “Agrotóxicos, Im-
pactos Socioambientais e Direi-
tos Humanos”, realizado no início 
de dezembro último, em Cidade 
de Goiás (GO), onde ela faria a 
palestra de abertura.

De última hora, porém, ela 
mandou uma pequena fala em 
vídeo, explicando que não po-
deria vir e se desculpando. Uma 
pena, pois sua presença é sem-
pre animadora, e havíamos 
marcado um encontro pra que eu 
montasse esta matéria. De todo 
jeito, mesmo à distância, foi pos-
sível atualizar posições, de modo 
a trazer aos estimados leitores e 
leitoras um quadro do que pen-
sa e faz essa incansável militan-
te contra o Cartel do Veneno, por 
um mundo mais saudável.

Com perto de 70 anos de ida-
de, Vandana continua a mesma 
multimilitante. Física de origem, 
mas um pouco antropóloga ou 
etnóloga, um pouco de tudo com 
que possa combater o modelo 
econômico que se fortalece no 
mundo, em especial na agricul-
tura. O que tem mudado um bo-
cado (pra pior) é a realidade ao 
redor do planeta em que vivemos. 

Sua formação acadêmica se 
deu em universidades da pró-
pria Índia, do Canadá e dos Es-
tados Unidos. Mas ela prefere se 
dizer “formada na universidade 
da floresta”, numa referência à 
sua proximidade com movimen-
tos populares, em particular dos 
camponeses de seu país.

Sua farta obra, com cerca de 
40 livros publicados, centenas de 
artigos, palestras e propostas de 
lutas, há décadas granjeia sim-
patizantes mundo afora. “Estar 

ao lado dos últimos”, título de um 
de seus livros, expressa bem seu 
sentimento de combate à ganân-
cia, à prepotência e ao descom-
promisso daqueles que levam a 
Humanidade pelo caminho da 
autodestruição. 

Os “últimos” são aqueles que 
foram privados pela força de usu-
fruir dos bens que são comuns, 
mas estão sendo apropriados por 
poucos. Os mesmos que despre-
zam a Natureza e se lixam para 
um futuro de harmonia entre os 
humanos e o meio em que vivem.

MENSAGEM
CÂMARAS DE GÁS

Em um VT de cinco minutos que 
enviou à organização do seminá-
rio em Goiás, Vandana expôs as 
colocações que faria no encontro. 
Esta é a íntegra da mensagem:

“Queridos amigos latino-ame-
ricanos, nos unimos para o Se-
minário Internacional de Agro-
tóxicos, Impactos Ambientais e 
Direitos Humanos. Eu estava tão 
ansiosa para estar com vocês 
pessoalmente, mas por várias ra-
zões isso foi impossível. 

Agora eu me junto a vocês atra-
vés desta mensagem com a mais 
profunda solidariedade, com um 

propósito em comum de que não 
deixaremos os nossos direitos hu-
manos serem pisoteados, nós não 
deixaremos nossa democracia ser 
destruída e não deixaremos a de-
mocracia da terra ser pisoteada.

Relatórios após relatórios mos-
tram que existe uma janela aber-
ta para fazermos a mudança de 
uma economia tóxica, com uma 
agricultura baseada em agrotó-
xicos para a agroecologia, dei-
xando a diversidade das espécies 
prosperar. 

Minha jornada contra os agro-
tóxicos começou com o desastre 
de Bhopal, em 1984; no mesmo 
ano, no próspero estado de Pun-
jab, onde fiz meu mestrado em Fí-
sica, 30 mil pessoas foram mortas 
em atos de violência, sendo que 
milhares morreram na noite de 2 
de dezembro de 1984. 

Até hoje crianças em Bhopal 
nascem com todos os tipos de 
malformações congênitas, assim 
como as crianças argentinas na 
primavera de Roundup. Isso é 
uma extrema violação de direitos 
humanos e não foi um acidente.

Até mesmo em Punjab, onde 
há tantos pesticidas sendo espa-
lhados, agora há um tratamento 
para câncer e deram a Punjab um 
Prêmio Nobel da Paz por introdu-

VANDANA 
SHIVA:

POR UM 
MUNDO SEM 

VENENOS



10 11

CAPA CAPA

zir toxinas na agricultura. Quando 
escrevi o livro sobre a Revolução 
Verde para as Nações Unidas, eu 
fiz uma pesquisa: de onde vieram 
os pesticidas? 

E descobri que vieram das câ-
maras de gás. Essas são as em-
presas que fazem produtos quí-
micos para matar pessoas e suas 
mortes não são incidentes. De 
acordo com o relator das Nações 
Unidas sobre os Direitos Huma-
nos à alimentação, todos os anos, 
duzentas mil pessoas morrem 
por envenenamento de pestici-
das agrícolas, mas isso não conta 
com as crianças que nascem com 
malformações congênitas, não 
conta com as vítimas de câncer, 
não conta com todos os proble-
mas e doenças, inclusive as crô-
nicas que são o resultado do uso 
de pesticidas. 

O pequeno grupo de empre-
sas que se especializaram em 
fazer produtos químicos para 
matar, dizendo que nós não te-
ríamos comida sem isso e que o 
mundo passaria fome, os quais 
usam constantemente o pro-
blema da fome como uma justi-
ficativa para a propagação de 
veneno na nossa comida e em 
fazendas, eu os chamo de ‘o car-
tel do veneno’, pois são um pu-
nhado de empresas. 

Agora a Bayer comprou a 
Monsanto, enquanto a Syngenta 
se fundiu com a ChemChina e a 
Dow com a Dupont, formando um 
cartel de três envenenadores, os 
quais são responsáveis por todas 
as mortes no planeta por veneno. 
Eles são responsáveis por todas 
as violações da democracia e por 
desfazer todas as leis que coloca-
mos por segurança. 

Nós lutamos, mas não para-
mos. Segurança é o nosso direito 
de nascimento, nosso direito hu-
mano. É por isso que colocamos 
em leis, para controlar os Orga-
nismos Geneticamente Modifica-
dos (OGM). Eu estava no painel 
de exportação de biosseguran-
ça, para contornar a estrutura do 

protocolo de Cartagena da diver-
sidade biológica convencional. A 
regulamentação dos últimos 20 
anos tem basicamente acabado 
com os direitos básicos das pes-
soas à justiça econômica, social e 
aos direitos humanos. 

Isso permitiu que 5 bilionários 
tivessem o controle de metade 
da economia mundial e que esses 
bilionários, que não tinham nada 
antes de 2008 e antes do colapso 
de Wall Street, através de inves-
timentos de bens agrícolas, como 
a Vanguarda e Blackrod, agora 
sejam os maiores acionistas no 
cartel do veneno. Sendo assim, 
quando pensamos em quem está 
descumprindo nossas leis, ma-
tando nossas crianças, nós preci-
samos pensar nesses bilionários e 
fazê-los prestas contas. 

Isso são os direitos humanos e 
a luta da democracia atual. Claro 
que temos que ser imensamente 
criativos, mas se as crianças con-
seguem fazer greve para garan-
tir que a mudança climática não 
feche seus futuros, nós devemos 
ser criativos e começar a garan-
tir que mais do que hoje, ano que 
vem seja um levante contra o car-
tel do veneno. 

Nós devemos trabalhar para 
criar um mundo sem veneno até 
2050, um compromisso que nós 
de Navdanya tomamos e con-
vidamos cada um de vocês para 
fazer parte deste movimento para 
nos libertarmos dos venenos, 
para nos liberarmos do cartel do 
veneno e de todos os agrotóxicos.

Se junte ao movimento no we-
bsite Seed Freedom. Nós somos 
uma família da Terra, nós somos 
uma humanidade em um plane-
ta. Nós não iremos mais lidar com 
fantoches individualistas, que fo-
ram colocados pelo cartel do ve-
neno para desfazer as leis e nos-
sos direitos. 

Nós iremos nos unir em um só, 
não como uma única comunida-
de, mas também com as milhões 
de espécies que são parte des-
se novo levante, e nós seremos o 

futuro. Um futuro de democracia 
para os humanos e para a Ter-
ra, democracia para nossa vida. 
Juntos para esse novo futuro nós 
vamos trabalhar e queremos que 
as tiranias saibam que todas as 
tiranias são passageiras e a vida 
continua.”

SEMENTES

Em outra vinda ao Brasil, na 
5.ª Conferência Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional, 
em novembro de 2015, Vanda-
na Shiva realçou o debate sobre 
as sementes, demonstrando que 
um pequeno grupo de empresas 
tenta controlar a alimentação da 
Terra. 

Esse é um tema muito impor-
tante no Brasil, onde a agricul-
tura predatória toma conta da 
maior parte do país. O plantio 
extensivo de grãos, especialmen-
te soja e milho, tem forte impacto 
socioeconômico. Num processo 
semelhante ao que ocorre na Ín-
dia, Rússia, Ucrânia e em outros 
grandes produtores.

Este é um resumo de suas co-
locações:

“Irmãos e irmãs do Brasil, é 
uma alegria estar aqui com vo-
cês e testemunhar a democra-
cia alimentar em funcionamen-
to, porque é isto que vocês estão 
fazendo. Quando eu vi o lema da 
Conferência ‘comida de verda-
de no campo e na verdade’, senti 
uma profunda ressonância, por-
que isto é exatamente em que eu 
trabalho, em comida de verdade, 
cultivada por pessoas de verda-
de, atendendo às necessidades 
de todos.

Nós temos a predominância de 
uma agricultura que não é um sis-
tema alimentar. Não é um sistema 
alimentar porque não está atrela-
do à nutrição. Não está atrelado 
à nutrição do solo, é baseado na 
depredação do solo e por isso 75% 
dos solos do mundo são degra-
dados, desertificados, poluídos. É 
um roubo da riqueza dos nossos 
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agricultores. 
Agora, por cerca de 30 anos, 

tenho estado atenta à agricultura 
industrial e comecei, em 1984, por 
causa de um desastre terrível em 
Bhopal, onde o pesticida de uma 
indústria vazou e matou 3.000 
pessoas imediatamente e 30.000 
desde então – além de centenas 
de milhares de crianças nascendo 
com deformidades até hoje, mais 
de 30 anos após o vazamento do 
gás. 

Não chamo Bophal de um de-
sastre, nem de um acidente, por-
que todas as agrotoxinas, todos 
os pesticidas agrícolas têm suas 
origens em guerras, eles foram 
criados para matar pessoas. Eles 
começaram como gases veneno-
sos e gases neurotóxicos a serem 
utilizados nos campos de con-
centração ou na própria guerra 
e, quando as guerras acabaram, 
aqueles que tinham se acostuma-
do a vender venenos como armas 
químicas de guerra, apenas os 
remodelaram como agrotóxicos e 
mudaram totalmente a agricultu-
ra, criando falsas crenças de que 
sem agrotóxicos não podemos 
cultivar alimentos.

 Agora argumentam que sem 
OGMs (Organismos Genetica-
mente Modificados) não podemos 
cultivar alimentos, sem corpora-
ções não podemos cultivar ali-
mentos, mas as corporações não 
nos trazem alimentos. Elas nos 
trazem tóxicos, elas nos trazem 
venenos, doenças, elas nos pri-
vam de nossos nutrientes.

O primeiro nível no qual a nu-
trição nos é privada. A comida 
se torna irreal, nos privando da 
diversidade. Enquanto eu esta-
va aguardando, me serviram 
um suco, o qual não reconheci, e 
é assim que deveria ser ao redor 
de todo o mundo, porque a natu-
reza nos deu tanta diversidade e, 
em qualquer parte do mundo, há 
uma riqueza de culturas alimen-
tares locais baseada na diversi-
dade cultural. 

Nós costumávamos comer 

mais de 10.000 espécies de plan-
tas. Hoje, a única coisa que tem 
sido cultivada e propagada são 
culturas de quatro OGMs, até 
mesmo o arroz e trigo têm sido 
deixados de lado. Milho, soja, ca-
nola e algodão. Por que eles estão 
se espalhando? Porque a única 
razão pela qual temos OGMs é 
para que as empresas possam 
coletar royalties.

Eu estava na reunião onde 
uma senhora honesta duvidou, 
em 1987, antes da existência de 
OGMs no mundo. Eles disseram 
‘nós devemos ter OGMs, porque 
não podemos fazer dinheiro su-
ficiente vendendo substâncias 
químicas agora, mas se conven-
cermos os agricultores a compra-
rem semente, nossos lucros serão 
ilimitados’. E o objetivo era fazer 
com que todo agricultor compras-
se semente para qualquer esta-
ção ao redor do mundo. Este foi 
o dia em que eu me comprometi 
a trabalhar em prol da liberdade 
das sementes e da liberdade dos 
agricultores.

Isso foi quando comecei Nav-
danya e nós criamos 1.020 ban-
cos de sementes comunitários 
na Índia, mas não apenas 1.020 
bancos de sementes comunitá-
rios, nós também temos resistido 
a toda lei que retira os direitos 
fundamentais dos agricultores, 
de poupar, trocar sementes, e o 
direito dos consumidores. 

Comida de verdade somente 
vem de sementes de verdade e a 
semente de verdade possui três 
qualidades. Primeiro, é renová-
vel, se reproduz, se multiplica. 
Uma semente pode se tornar dez 
sementes, ou cem sementes, ou 
um milhão de sementes. As fa-
mílias de cultivo que eu adoro, os 
milhetos, são considerados grãos 
inferiores na literatura agrícola, 
mas eles são muito mais nutriti-
vos. 

Nós poderíamos ter 400 vezes 
mais alimentos no mundo se nós 
estivéssemos cultivando milhetos, 
a razão pela qual eles são chama-

dos milhetos, é que uma semente 
gera um milhão de sementes. Isto 
é o que é comum também, os fin-
ger millets, banyard millets e os 
hostile millets. E eles são tão resis-
tentes à seca que, com algumas 
poucas gotas de chuva, eles nos 
fornecem alimentos. Sem irriga-
ção, sem agrotóxicos, generosi-
dade do mais alto nível.

A segunda qualidade da se-
mente de verdade é que ela 
proporciona nutrição. Afinal de 
contas, nossos ancestrais não 
estavam reproduzindo sementes 
sem pensar no quanto de qua-
lidade, sabor e nutrição eles es-
tavam adicionando à comida. E 
este é o brilhantismo dos agri-
cultores indianos, transformando 
uma gramínea em duzentas mil 
variedades de arroz. 

Nos nossos bancos de semen-
tes, já armazenamos mais de 
quatro mil variedades de arroz – 
arroz vermelho, arroz roxo, arroz 
negro, arroz aromático e arrozes 
que podem tolerar uma inunda-
ção e crescer até 18 pés de altura 
e podem tolerar o sal quando os 
ciclones chegam. E 70% dos nos-
sos arrozes crescem sem irriga-
ção, eles são alimentados pela 
chuva. Então toda essa conver-
sa de arrozes como a principal 
causa de gases do efeito estufa 
é parte de uma tentativa de ex-
terminar nosso cultivo de ar-
roz, porque todo o cultivo de ar-
roz está nas mãos de pequenos 
agricultores em várias partes do 
mundo.

E a terceira qualidade das se-
mentes de verdade produzidas 
por agricultores de verdade é a 
resiliência. Nós não as reprodu-
zimos para a vulnerabilidade. 
Nós não as reproduzimos de uma 
forma que uma seca venha e as 
plantações sejam devastadas ou 
de modo que uma chuva inespe-
rada colapse as plantações.

Nesta última estação, na época 
da colheita, nós tivemos chuvas 
inesperadas na Índia, e agricul-
tores me chamaram de várias 
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partes da Índia para falar – eles 
todos me chamam de irmã mais 
velha, tenho idade suficiente para 
ser a irmã mais velha de todos ago-
ra – e eles falaram: – ‘Deedee, nós 
utilizamos sementes antigas, fize-
mos agricultura orgânica, nossas 
plantações não sofreram danos. E 
todas as variedades da revolução 
verde, com fertilizantes químicos e 
vulnerabilidade foram devastadas’.

Quando sua diversidade se vai, 
seus nutrientes se vão. Primeiro, 
porque precisamos de diferentes 
plantações nos campos para que 
seja sustentável e precisamos de 
uma variedade de plantações 
para nos proporcionar uma nutri-
ção equilibrada. Mas a agricultura 
química, a agricultura industrial, 
é baseada no que chamo de mo-
nocultura da mente. Produtos quí-
micos oriundos da guerra tiveram 
que ser utilizados na agricultura. 

Quando são utilizados na agri-
cultura, você não pode ter vinte ti-
pos de plantações em um mesmo 
solo, você precisa ter uma planta-
ção adaptada para aquele agro-
tóxico para que as monoculturas 
e a utilização de agrotóxicos ca-
minhem na mesma direção. É por 
isso que a agricultura industrial 

acaba com a nossa diversidade e, 
com ela, acaba a nutrição. 

Mas mesmo dentro das pró-
prias plantações, nos roubam de 
nossa nutrição. Então a revolu-
ção verde foi primeiramente tra-
zida para a Índia em 1965-1966. 
Hoje Punjab está em chamas. 
Estava em chamas em 1984, o 
que foi a segunda razão que me 
chamou atenção para a agricul-
tura, e está em chamas nova-
mente, porque 80% do algodão 
biologicamente modificado foi 
devastado pelo ataque de uma 
mosca branca, que nunca foi 
uma praga do algodão antes da 
modificação genética.

Então, quando eu estava via-
jando há dez anos atrás de Ma-
dya Pradesh, eu disse a eles para 
guardarem o seu trigo e cultiva-
rem orgânicos, e acharem seus 
próprios mercados, sem depen-
der dos mercados globais, os 
quais só podem comercializar 
commodities e estas commodities 
não alimentam ninguém.”

PEQUENA PROPRIEDADE 

“Mais de 70% dos alimentos que 
comemos, mesmo hoje, vêm de 

pequenos agricultores e peque-
nos agricultores utilizam apenas 
30% da terra. A agricultura in-
dustrial, que está ocupando ter-
ras na Amazônia, nas savanas 
da Argentina, essa agricultura 
produz apenas 30% dos alimen-
tos que comemos. E do milho e da 
soja que têm sido geneticamente 
modificados em nome da alimen-
tação mundial, apenas 10% vão 
diretamente para a alimentação 
humana – 90% do milho e da soja 
geneticamente modificados vão 
para os biocombustíveis e para a 
alimentação animal. 

E mesmo enquanto esta con-
versa de que somos primitivos 
acontece, de que nossas semen-
tes são primitivas, nossas cultu-
ras alimentares são primitivas, e 
deveriam ser substituídas por co-
mida sem qualidade e comida en-
venenada, as mesmas empresas 
roubam nossos preciosos grãos. 

Precisei lutar contra a Monsan-
to, porque ela patenteou nossas 
antigas variedades de trigo. Mui-
to se tem falado hoje em dia sobre 
alergias ao glúten do trigo, mui-
tas pessoas são alérgicas ao trigo 
hoje em dia, mas o trigo por si só 
não causa alergia. É a reprodu-

ção industrial e o processamen-
to industrial que está levando às 
alergias ao glúten.

Uma vez que o agronegócio só 
se interessa por lucros da venda 
de insumos caros, agora incluin-
do sementes, e comprando com-
modities baratas, para maximizar 
suas margens de lucros e ter mais 
controle sobre nossos alimentos e 
nossas vidas, eles não estão pre-
ocupados com a nossa saúde. 

De fato, eles ficam felizes se nós 
ficamos doentes, porque as mes-
mas empresas que nos trouxeram 
armas químicas se tornaram a 
indústria agroquímica, se torna-
ram a indústria da biotecnologia 
e engenharia genética, mas as 
mesmas empresas são também a 
indústria farmacêutica. Então Syn-
genta vende sementes e nos vende 
venenos como a Novartis. Depois 
que eles nos causam câncer, o far-
do do câncer na Índia sozinho hoje, 
custa trezentos bilhões de dólares, 
suportado por pessoas pobres. 
Trezentos bilhões de dólares!

O braço farmacêutico da Syn-
genta é a Novartis. Eles até ten-
taram processar o governo da 
Índia ao dizerem ‘você que tem 
que mudar suas leis de patentes 
para que possamos ter o mono-
pólio e vender os medicamentos 
que hoje são vendidos por 10 mil 
rupias por um mês de tratamen-
to, por 250 mil rupias’.  

E quando nossa corte disse 
‘mas você está falando em deixar 
as pessoas morrerem?’, o advo-
gado da Novartis disse:  – ‘para 
nós só 15% da Índia importa, pois 
são os 15% que podem pagar es-
tes altos preços’. Então infere-se 
do pensamento deles um ecocídio 
da diversidade do planeta, é por 
isso que eles não se importam que 
abelhas estejam desaparecendo, 
eles não se importam para onde 
todos os organismos estão indo. 
Eles não se importam se as pes-
soas ficam doentes e morrem. 

Contanto que eles consigam 
ganhar dinheiro, eles o farão e 
se você não tiver o dinheiro, está 

tudo bem, porque extermínio é a 
lógica do sistema. Esses químicos 
quando começaram em guerras, 
a ideia era exterminar os outros. 
Os outros então eram os judeus 
ou o inimigo do outro lado da 
fronteira. 

Hoje, o extermínio é de todas 
as espécies, quando você pen-
sa no jeito que eles falam sobre 
insetos, sabe, nós temos uma 
linda fazenda de conservação, 
onde guardamos nossas semen-
tes e ensinamos, e eu me sinto 
muito feliz, porque todo ano há 
mais insetos amigos, que vêm 
por conta própria – maravilho-
sas aranhas e joaninhas – que 
estão fazendo o trabalho deles 
no controle de pestes. 

E não é somente alimentos e 
nutrição que produzimos mais, e 
nós não medimos rendimento por 
acre, porque rendimento é uma 
medida de commodities que vão 
para o mercado. Nós queremos 
ver o quão saudável são nossos 
alimentos, e em nutrição por acre, 
as propriedades ecológicas têm 
performance muito melhor, e pro-
priedades industriais são muito, 
muito empobrecidas. 

Eles estão produzindo commo-
dities tóxicas e nutricionalmente 
vazias. E com a combinação de 
esvaziamento da nutrição, adição 
de tóxicos, e ainda adicionando 
coisas que nunca foram alimento 
em qualquer outra cultura, temos 
uma nova forma de adulteração 
da nossa comida, a criação de 
comida de mentira, comida fal-
sa, pseudo-comida, que é a razão 
da sua conferência sobre comida 
de verdade, significativa não so-
mente para vocês no Brasil. É sig-
nificativa para o mundo.”

MODIFICAÇÃO GENÉTICA
 
“A palavra adulteração vem do 

termo latino adulterare, que sig-
nifica poluir ou corromper, o que 
significa que nossa comida está 
sendo corrompida e poluída. Está 
sendo corrompida e poluída com 

agroquímicos que não pertencem 
aos alimentos, sendo corrompida 
com traços de OGMs, promotores 
virais, antibactericidas, além de 
marcadores de resistência, toxi-
nas BT, resistência a herbicidas. 

Isso tudo não pertence aos ali-
mentos, mas o mais significativo, 
os novos produtos que estão sen-
do impostos em nome da alimen-
tação, são as bases para a epi-
demia de doenças que estamos 
enfrentando. Tome como exem-
plo o substituto para o açúcar: a 
Índia é o lugar da cana-de-açú-
car, foi lá que a cana-de-açúcar 
foi inicialmente domesticada. Lá 
nós aprendemos a fazer açúcar. 
Fervendo o suco da cana-de-
-açúcar se produz um açúcar 
mascavo maravilhoso, como um 
caramelo. Depois você pode pro-
cessá-lo um pouco mais, torná-lo 
branco, sempre com ingredien-
tes ecológicos. 

Então primeiro eles trouxeram 
o açúcar branco, refinado, como 
se a negritude fosse um proble-
ma e eles criaram um açúcar en-
venenado. E agora eles estão le-
vando isso a um outro nível, com 
esse produto químico que nunca 
existiu, no mundo ou em nossos 
corpos, chamado xarope de milho 
rico em frutose, que está em todos 
os alimentos agora. Está em todos 
os refrigerantes. 

A Coca-Cola aumentou seus 
lucros porque ele custa quase 
nada e para nós é um desas-
tre, porque afeta nosso corpo 
de duas maneiras: bombeia in-
sulina, que leva ao problema da 
diabetes, promove o estoque de 
gordura e suprime a leptina que 
é um regulador de apetite que 
nos diz ‘você já comeu o suficien-
te’. E pela supressão do seu fun-
cionamento e da nossa resposta, 
ele nos faz pensar que estamos 
com fome. Então nas crianças 
ele realmente leva ao vício e por 
isso o adicionam até mesmo em 
alimentos salgados, porque a 
criança então quer mais e mais, 
porque causa dependência. 
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Esta é a maior razão para o au-
mento da obesidade, juntamente 
com as gorduras trans etc. Em 
2008, o International Journal of 
Obesity disse ‘o aumento da obe-
sidade ocorreu exatamente de 
mãos dadas com a introdução 
deste açúcar falso chamado xa-
rope de milho rico em frutose’. 

Então um dos maiores desafios 
que vocês terão com a comida de 
verdade será tirar o xarope de mi-
lho rico em frutose fora do sistema 
alimentar. E o caminho para isso 
é, porque estas corporações são 
tão poderosas, o caminho para 
isso é de baixo para cima, o que o 
seu movimento é. Façam os con-
selhos dizerem ‘nós não aceitare-
mos comida com xarope de milho 
rico em frutose’. 

Promovam os alimentos locais 
produzidos pela agricultura fami-
liar. Meu sonho é que todas as se-
mentes venham de agricultores, 
que são melhoristas brilhantes e 
nós oferecemos cursos participa-
tivos para agricultores sobre re-
produção. 

E vejam o fardo das doenças. 
Parte dos resultados da desesta-
bilização do nosso metabolismo 
é o aumento de diabetes. Global-
mente, em 1985, havia 30 milhões 
de pessoas. Este número aumen-
tou para 135 milhões e está pro-
jetada para ser 380 milhões de 
pessoas pelo ano 2025, levando 
a 4 milhões de mortes. Agora há 
muitas narrativas falsas em tor-
no disso dizendo ‘por causa da 
globalização, sociedades que não 
tinham acesso aos doces e óleos 
estão agora tendo acesso e por 
isso estão se tornando obesos’.

Todas as culturas tiveram seus 
próprios óleos de cozinha, todas 
as culturas tiveram seus próprios 
adoçantes, eles vinham da na-
tureza, eram processados arte-
sanalmente. E apenas 500 anos 
atrás a Bula Papal de 1493 disse 
‘vão, conquistem qualquer terra 
que não é branca, que não é cris-
tão, que não tem reis e rainhas 
da Europa, apropriem-se em 

nosso nome’. 
Essa foi a base de como o mun-

do foi tomado dos seus habitantes 
originais e a lei que surgiu a partir 
daí, a jurisprudência era chama-
da Terra Nullius, ‘assumam que os 
povos dessas outras culturas não 
são pessoas, somente assumam 
que eles não são completamente 
humanos. É uma terra vazia por-
que eles não são completamente 
humanos e você pode tomá-las’. 

Da mesma forma, há uma 
tentativa hoje em dia de fazer 
parecer que nossa biodiversida-
de, nossas culturas alimentares, 
nossos conhecimentos não exis-
tem. Eu chamo isso da tese de 
Bio Nullius, que até que os tóxi-
cos das corporações globais che-
guem, não há nada, e esse é um 
desafio da comida de verdade, 
recuperar nossa diversidade bio-
lógica e cultural. 

Há outra narrativa falsa. Eu re-
almente não gosto da expressão 
‘estilo de vida’. Quem seria tão 
insensato em adotar uma die-
ta com comida ruim carregada 
de doenças, quando tem opções 
boas de comida? Isso não é uma 
escolha de estilo de vida, é uma 
imposição.

Há apenas 500 anos nós tive-
mos uma colonização, hoje temos 
a colonização pela comida. E pelo 
menos na minha terra eu sei, a Ín-
dia foi colonizada através do tra-
tado de livre comércio de 1711, im-
posta pela East Índia Company. 
Hoje os tratados de livre comércio 
são o método de colonização. Pa-
tenteando sementes, a Monsanto 
escreveu as leis e começou a cole-
tar royalties dos nossos agriculto-
res e dos seus agricultores.” 

NOVA COLONIZAÇÃO

“Seus agricultores tiveram um 
caso contra eles, 2,2 bilhões de 
dólares de coleta injusta de royal-
ties. Eu tive muitos casos na Ín-
dia. Eles estão coletando royal-
ties tão altos, eles aumentam os 
custos das sementes 8.000 vezes 

e tornam as sementes não reno-
váveis. Agricultores estão endivi-
dados. Trezentos mil agricultores 
indianos cometeram suicídio, por 
causa das armadilhas de débitos 
criadas pelos monopólios. 

E é por isso, Maria (Emília), 
que você falou sobre as sementes 
terminator e clamou pela manu-
tenção do banimento, que é um 
banimento internacional, e não 
pode ter o Brasil subvertido. Eu te 
apoio totalmente, porque não se 
pode ter um Brasil livre da fome 
enquanto se apoia a tecnologia 
nas mãos da Monsanto. A patente 
do terminator é da Monsanto. Isto 
causará fome no mundo todo.

Se os agricultores estão co-
metendo suicídio porque estão 
pagando royalties tão altos para 
comprar sementes a cada ano, 
quando sementes verdadeiras 
poderiam ser guardadas na pro-
priedade, trocadas livremente, 
nos fornecerem comida de ver-
dade. Um teste do comprometi-
mento do governo brasileiro com 
o Fome Zero é de não permitir a 
tecnologia terminator, não impor 
a tecnologia terminator para o 
mundo. Porque o que poderia ser 
mais contra a vida? O que pode-
ria ser mais contra vida do que a 
ideia de que você tem que matar 
os renovadores da vida? Termi-
nator significa matar a fertilida-
de das sementes de se auto re-
novarem, torná-las estéreis. Isto 
é o ecocídio derradeiro, injusto, 
ética e moralmente, mesmo se 
não houvesse consequências 
econômicas.

Eu diria que, como seres mo-
rais, nós devemos dizer não à tec-
nologia terminator. E existem ou-
tras coisas que precisam sair de 
sua convenção, um desafio às fal-
sas soluções que estão chegando 
tão rápido. As mesmas empresas 
que nos fornecem alimentos nutri-
cionalmente deficientes, sistemas 
agrícolas e sistemas de processa-
mento que roubam a nutrição de 
nossos alimentos, querem agora 
nos empurrar a biofortificação 

através da engenharia genética.
 Duas das maiores campa-

nhas estão sendo moldadas. 
Por 15 anos, o absurdo do ar-
roz dourado, modificando o ar-
roz através de engenharia ge-
nética para torná-lo um pouco 
amarelo, quando uma colher 

cheia de chutney de coentro 
pode fornecer toda a vitami-
na A de que necessito; quan-
do nossas folhas de amaranto 
nos fornecem mais vitamina A 
e nossas folhas de coentro e da 
surpreendente árvore de mo-
ringa, 300 a 400% mais vitami-

na A, além de outros nutrien-
tes, sabor e qualidade. 

Esse projeto não vingou. Fa-
lhou na Índia, foi rejeitado por 
camponeses nas Filipinas, mas 
agora, infelizmente, a Fundação 
Gates está financiando os ensaios 
e a comercialização, está sendo 
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conduzido pela porta dos fundos 
através da pequena Bangladesh. 
Isso é um ato criminoso.

Se eles estão comprometidos 
em remover as deficiências nu-
tricionais, que entreguem dinhei-
ro às comunidades locais, para 
criar hortas em todos os lugares, 
mulheres para ressuscitar seus 
conhecimentos sobre biodiver-
sidade e nutrição, também para 
termos hortas em áreas urbanas, 
mas não somente áreas urbanas, 
porque o campo sempre será o 
principal produtor de alimentos. 

Diversidade é a resposta para 
a subnutrição. Comida de verda-
de nas mãos de gente de verda-
de, e soberania de conhecimento 
junto com soberania das semen-
tes e soberania alimentar são as 
respostas à subnutrição, mas não 
somente à subnutrição, à epi-
demia de doenças também. E a 
epidemia de doenças, sim, a obe-
sidade é parte disso, mas o cân-
cer é parte disso, a hipertensão é 
parte disso, doenças cardiovas-
culares são parte disso, porque 
estão desregulando os processos 
regulatórios no nosso corpo.

Este corpo é um sistema im-
pressionante que se auto-orga-
niza, como todos os seres vivos, 
como todo indivíduo vivo, como 
toda cultura viva se auto organi-
zam. E, como auto-organizados, 
eles sabem bem o que querem 
absorver e o que não querem ab-
sorver, que é a razão por que os 
cientistas chilenos criaram os ter-
mos ‘sistema autopoiético’ e ‘sis-
tema alopoiético’. 

Os sistemas autopoiéticos são 
os que se autogovernam, os alo-
poiéticos são aqueles controla-
dos de fora. Nós hoje temos uma 
competição entre a comida se 
tornando uma arma, comida se 
tornando fonte de controle. Kis-
singer disse isso na Guerra do 
Vietnã: comida é uma arma. E eu 
digo que levo isso mais a fundo, 
e que agora eles querem usar as 

sementes como arma para con-
trolar as pessoas. 

Nós seremos livres, porque a 
liberdade é muito preciosa e a li-
berdade é o que nos dá nossa cul-
tura, nos dá saúde e nos dá nos-
sos meios de subsistência, e não 
vamos permitir que a liberdade 
seja definida pelas corporações 
através de acordo de livre comér-
cio, onde a Monsanto escreve as 
leis de propriedade intelectual, 
a Cargill escreve os acordos de 
agricultura, e os processadores 
que falam sobre valor agregado, 
enquanto é valor roubado, falam 
de medidas sanitárias e lutam 
por medidas sanitárias, as nor-
mas de saúde. Sua próxima ten-
tativa desesperada será crimina-
lizar nossas liberdades. 

Construí o Navdanya a partir 
de 1987. Os últimos dois ou três 
anos têm sido gastos trabalhan-
do com agricultores e cidadãos 
através do mundo para defen-
der sua liberdade de sementes, 
visto que as corporações tentam 
escrever leis para tornar as se-
mentes locais ilegais. Estou muito 
feliz que a presidenta falou sobre 
480 bancos de sementes comuni-
tários. Espero que se tornem um 
milhão de bancos de sementes 
comunitários, porque é disso que 
precisamos. E onde quer que nos 
tornemos atentos no tempo para 
expor as más intenções de des-
truir a diversidade que alimenta 
o mundo, as leis têm que ser re-
vogadas. Aconteceu na Índia, na 
Europa, na Colômbia, em qual-
quer lugar onde o povo lutou con-
tra as leis de sementes que tor-
nam as sementes ilegais, e as leis 
malucas de segurança alimentar 
que tornam a comida artesanal 
ilegal.”

ÓLEOS SAUDÁVEIS
 
“Em 1998, o lobby da soja tentou 

tomar o mercado de óleos comes-
tíveis na Índia, que chamavam de 

‘Eldorado da Soja’. E muito con-
venientemente eles conseguiram 
banir os óleos locais em nome da 
segurança, dizendo ‘se o óleo lo-
cal foi feito em uma prensa a frio 
de azeite virgem em uma vila, ele 
é perigoso para sua saúde, mas 
a soja geneticamente modifica-
da é maravilhosa’. Então tive que 
liderar a satyagraha da mostar-
da, porque as mulheres das fave-
las me ligaram dizendo ‘nós não 
podemos comer a comida cozida 
em soja, nossas crianças estão 
indo dormir chorando, você tem 
que trazer nosso óleo de mostar-
da de volta’.

Primeiro fiz um estudo, depois 
organizei. Trouxemos mostarda 
orgânica de nossas comunida-
des, arranjei um pequeno moi-
nho extrator, levei para o Dilli 
Haat onde temos um café, liguei 
para o Ministro-Chefe de Delhi 
naquela época, Sahib Sing, e dis-
se ‘quero te dar a primeira garra-
fa do nosso óleo satyagraha’. Sa-
thya significa verdade; agraha é 
a luta pela verdade. Gandhi usou 
este termo várias vezes para lu-
tar contra as leis injustas dos bri-
tânicos: satyagraha. 

Seu trabalho para criar a co-
mida de verdade no campo e na 
cidade é o satyagraha de hoje, 
contra o sistema alimentar brutal, 
injusto, não científico, desonesto e 
não democrático que está sendo 
imposto sobre nós. E quando nós 
todos unirmos as mãos eu sei que 
temos o poder de fazer a mudan-
ça para que todos, a última crian-
ça, a última mulher, tenha comida 
de verdade. Muito obrigada!” 
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BIODIVERSIDADE BIODIVERSIDADE

Como não tenho carro ando 
pela cidade a pé ou de ônibus. 
Vivente antigo das matas, so-
brevivo hoje na cidade gran-
de. Mas meu olhar ainda é o da 
mata. Não olho as marcas dos 
carros, o tipo de roupa das pes-
soas ou as vitrines das lojas. Vejo 
árvores, vegetação rasteira e os 
viventes que, como eu, se acul-
turaram na metrópole.

OLHARES
José Carlos Meirelles

Pipiras, japiins, rolinhas, pa-
pa-capins, um calango ou ou-
tro se esquentando num canti-
nho de grama. E uns dias atrás, 
olhando algumas seringueiras, 
notei todas com suas sementes 
embrulhadas na casca dura es-
palhadas em sua copa.

Como é de lei no final de de-
zembro e início de janeiro, se-
mana passada começou um 

veranico. Minha neta, futura en-
genheira florestal, comentou:

– Vô, tá fazendo um verão. O 
céu tá limpo. Cadê a chuva?

– Fifica (assim a chamo em 
casa), é o verão pra estralar a 
fruta da seringa!

– O quê?
– A seringueira embala suas 

sementes em duas cascas du-
ras encaixadas. Quando as se-

mentes estão maduras e faz um 
tempo de sol, como toda madei-
ra, essas cascas se contraem até 
que literalmente “estralam” e ar-
remessam as sementes à longa 
distância. Ela não gosta de pa-
rentes próximos, por isso lança 
suas sementes pra longe. 

Na mata, sua semente é dis-
putada pela maioria dos ani-
mais. Quando um caititu ouve 

os estalos, corre pra debaixo da 
seringueira. Cotias também. Em-
baixo da copa não fica nenhuma 
semente.

Escapam as que caíram bem 
longe.

As que caem nos igarapés e 
rios são comidas por matrinxãs, 
pirapitingas e tambaquis. Aliás, 
daqui uns dias quando forem 
comprar matrinxã no mercado, 

observe se no seu intestino há 
cascas de semente de seringa. 
Se houver, é matrinxã do rio.

Pois bem, aqui perto de casa, 
no balão da Avenida Ceará, uma 
seringueira plantada no pátio 
do colégio da esquina estava jo-
gando suas sementes. Ingloria-
mente, na calçada, na avenida 
ou no pátio do colégio. Passei e 
juntei um bocado delas que não 
tinham sido pisadas ou esmaga-
das pelos carros.

Cheguei em casa e mostrei pra 
neta.

– Eis a prova do veranico da 
“estralagem” da seringa! E pode 
escrever, vai arriar muita chuva!

Dito e feito, por óbvio. Neste 
tempo de chuva na Amazônia, 
depois de uns dias de sol é toró 
na certa. Com bom motivo. As se-
mentes de seringa têm vida útil 
curta. Com a chuva, a que por 
sorte, como é a loteria da vida, 
cai numa grota, ou for coberta 
por folhas, com a chuva, germi-
na. Se nem uma formiga de roça 
suicida cortar seu talo e ficar 
presa no leite que já tem borra-
cha, ela crescerá com o tempo.

Vou plantar uns caroços no 
meu quintal.

Afinal, tanto esforço e sabedo-
ria não podem passar em bran-
co. A minha amiga do colégio 
terá uma filha aqui no bairro do 
Tucumã.

E tá chovendo muito...

José Carlos Meirelles 
Sertanista.  
Mora em Rio Branco – Acre. 

Foto: Arison Jardim 
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CONJUNTURA CONJUNTURA

O Brasil nunca foi de fato um 
país democrático. A ditadura 
militar, invocando riscos à de-
mocracia, alegando o perigo do 
marxismo e do socialismo, des-
truiu tudo o que havia de demo-
crático no Brasil.

A redemocratização reinsta-
lou uma democracia liberal, isto 
é, democracia política, sem de-
mocracia social, no país que ha-
via sido transformado no mais 
desigual do continente mais de-
sigual do mundo, pelos militares. 
Os governos do PT deram um 
conteúdo social à democracia, 
reconhecendo e garantindo di-
reitos básicos para todos.

TSUNAMI 
ANTIDEMOCRÁTICO

Emir Sader 

A ruptura democrática, com 
a derrubada da Dilma sem ne-
nhum crime de responsabilida-
de, abriu as portas para os re-
trocessos políticos, mas com a 
retomada da política econômica 
neoliberal, para os retrocessos 
sociais, com a retirada dos re-
cursos para as políticas sociais 
e com o ataque brutal aos direi-
tos dos trabalhadores. O governo 
Temer foi uma transição ao go-
verno recém instalado no Brasil, 
que busca blindar o Estado e o 
governo, para que nunca mais 
um governo democrático seja 
possível no país.

Numa ação de blitzkrieg, o 

novo governo trata de pegar os 
inimigos desmobilizados, des-
moralizados pela derrota, sem 
definir ainda linhas de ação, 
para liquidar a todo vapor os di-
reitos ainda restantes, em nome 
da luta contra o “politicamente 
correto”. Constrói o fantasma – 
bem estilo guerra fria, mas des-
locado, porque sem aquele con-
texto político internacional – de 
um socialismo e de uma influ-
ência marxista, para depurar o 
serviço público e tentar fazer o 
mesmo com a educação, em to-
dos os seus níveis.

Desmontar o Estado, desmon-
tar a economia, destruir os direi-

tos e a diversidade – esses os ob-
jetivos do novo governo. Sacando 
lições da derrota de 2002 e das 
posteriores, blindar o sistema po-
lítico, o Estado e o governo, para 
institucionalizar a dominação 
política e o modelo econômico, 
fechando os espaços democráti-
cos que possibilitaram o acesso 
da esquerda ao governo.

Fazer tudo isso antes que co-
mece o desgaste do governo, 
com os efeitos sociais da políti-
ca econômica ainda mais radi-
calizada, antes que a unidade 
interna do governo comece a 
apresentar rachaduras, antes 
que as monstruosidades ditas 
por ministros e filhos comecem 
a provocar reações. Aproveitar a 
lua de mel e a desmobilização da 
oposição, para avançar em tudo 
o que possam.

A oposição, em todos os seus 
níveis – partidos, organizações 
sociais, movimentos populares 
–, não pode mais esperar para 
retomar a iniciativa. Três frentes 
de resistência têm que ser mo-
bilizadas imediatamente: a das 
mobilizações populares, a da 
resistência parlamentar e a da 
resistência jurídica. Antes que o 
desmonte e a depuração do Es-
tado, a liquidação dos direitos e 
a destruição da capacidade de 
resistência do movimento popu-
lar sejam afetados de maneira 
irreversível.

Organizar imediatamente reu-
nião das direções dos movimen-
tos sociais para coordenar ações 
e buscar novas formas de luta 
e de organização. Fazer reu-
nião urgente das direções dos 
partidos para definir as formas 
de reação do movimento popu-
lar. Reunir a cada um dos seto-
res mais diretamente afetados 
– mulheres, negros, servidores 
públicos, bancários, trabalha-
dores da educação, defensores 
do meio ambiente, sindicalis-
tas, LGBT, esportistas, militan-
tes vinculados aos direitos hu-

manos, indígenas, quilombolas, 
surdos, pessoas com deficiência 
física, entre tantos outros.

Mas a oposição tem que reto-
mar os temas levantados pelo 
governo e dar sua versão. Por 
exemplo, aceitar que é preciso 
cortar gastos excessivos do Es-
tado, mas começar e concentrar 
nos cortes dos salários e pendu-
ricalhos do primeiro escalão, em 
primeiro lugar do próprio execu-
tivo, do legislativo e do judiciário.

Não se deve defender a forma 
atual de fazer política, mesmo 
que a direita a ataque para des-
moralizar a política. 

Mas resgatar o sentido da po-
lítica é fazer uma crítica ainda 
mais dura à prática política. É 
combater toda forma de finan-
ciamento privado de campanha, 
é lutar por critérios que restrin-
jam a quantidade atual de parti-
dos sem respaldo popular e sem 
programas políticos próprios. 

É lutar por formas de controle 
pela cidadania dos governan-
tes, incluindo o referendo revo-
gatório no meio dos mandatos, 
entre outras políticas. Mas é, 
ao mesmo tempo, desmoralizar 
diagnósticos que deram errado 
no Brasil, como o do ministro da 
economia, segundo o qual, feita 
a reforma da previdência, have-
ria 10 anos de crescimento eco-
nômico. É desmoralizar o critério 
de que quanto mais ajuste fiscal, 
mais possibilidades de cresci-
mento econômico.  

É denunciar como os cortes 
nos recursos para políticas so-
ciais só aumentam a desigual-
dade econômica e jogam quan-
tidade crescente de pessoal na 
marginalidade. Como a subordi-
nação total à política dos EUA só 
leva à marginalização do Brasil 
no plano internacional, com 
consequências graves para os 
interesses econômicos do país. 
Como a maior circulação de ar-
mamentos só aumenta a vio-
lência. Como os retrocessos nos 

direitos humanos deixam des-
protegidos os que mais neces-
sitam serem protegidos, como o 
aumento menor do salário míni-
mo só interessa aos patrões, em 
detrimento da imensa maioria 
dos trabalhadores.

Colocar a ênfase de como o 
novo governo defende os ricos, 
se alinha automaticamente com 
os EUA, tira direitos da grande 
maioria do povo, transfere po-
deres do Estado para o merca-
do, controlado pelas grandes 
fortunas. Reiterar, com exem-
plos, como tudo isso se dá e como 
enganam o povo, ao dizer que 
governam contra a corrupção, 
quando metade dos membros 
do governo são indiciados em 
processos de corrupção. Como 
os nordestinos e os negros estão 
totalmente excluídos e as mulhe-
res representam uma minoria. 
Como o governo atua na dire-
ção oposta à que diz. Demons-
trar que, quando a democracia 
é rompida, não há limite para a 
perda de direitos.

Em suma, a primeira atitu-
de da oposição deve ser sair da 
passividade e retomar a iniciati-
va, mobilizando, gerando cons-
ciência, promovendo a reunião 
e o debate entre os setores mais 
diretamente afetados pelas pri-
meiras medidas do governo. 
Atuar no plano jurídico, político, 
parlamentar, visando a mobi-
lização popular, a consciência 
social e a retomada da comba-
tividade de todos os que defen-
dem a democracia e os direitos 
de todos.

Deter o tsunami antidemocrá-
tico, para voltar a fortalecer a de-
mocracia e os direitos de todos.

Emir Sader 
Sociólogo 
Autor do livro “O Brasil 
que queremos. ” 
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PERTENCER PARA PROTEGER: 
JUVENTUDES CONECTADAS

AO CERRADO

O verde da natureza, que ora se transforma 
em campo de futebol, ora em áreas de lazer e 
descanso, a água corrente que enche a piscina, 
se misturam com a vida, as cores, os costumes 
e as diversidades trazidas por mais de 100 jo-
vens de povos originários e tradicionais e co-
munidades camponesas de todos os cantos do 
Cerrado. Para quê? Contar suas histórias, tro-
car experiências e tecer laços de força e luta por 
um Cerrado vivo e de pé. Foi de encher o peito 
de esperança. Ainda mais quando se vê jovens 
tão jovens, entre 14 a 20 anos, mostrando tanta 
força e consciência política.

O 1º Encontro Nacional das Juventudes do 
Cerrado, que aconteceu entre os dias 14 e 16 de 
dezembro em Hidrolândia, GO, reforçou o sen-
timento de pertença dessas/es jovens. Quanto 
mais conhecem e se conectam com a própria 
história, mais se empoderam em defesa das vi-
das, comunidades e tradições. 

Um dos caminhos para que esse pertenci-
mento aconteça é a aproximação das juven-
tudes com os mais velhos. Se uma comunida-
de secular resiste até os dias atuais é porque 
alguém, antes, persistiu. É nos processos de 
escuta, trocas e aprendizados, principalmen-
te com a ancestralidade, que as raízes são 
fortalecidas e se tornam mais profundas e re-
sistentes.  

Os desafios ainda são muitos. A permanên-
cia da/o jovem no campo talvez seja o princi-
pal deles. A dificuldade de acesso à educação 
e a fontes de geração de renda fazem com que 
muitas/os saiam de seus territórios para arris-
car o início de uma vida adulta nas cidades. O 
problema é que, muitas vezes, as realidades 
desses centros não dialogam com a cultura e os 
modos de vida no campo.

Douglas*, 14 anos, um dos mais novos do en-
contro, disse que este foi o primeiro de que par-
ticipou. Segundo Douglas, foi por incentivo de 
um professor e, se tiver outro, ele disse que volta 
sim! Isso porque quer permanecer na comuni-
dade pesqueira onde mora, no interior de Mato 
Grosso do Sul. Acha a cidade muito confusa e 
tumultuada. Sem saber ainda qual caminho 
seguir na universidade, lugar onde pretende 
estar no futuro, ele já lamenta o fato de ter de ir 
para a capital do estado, caso ele consiga. Ano 
que vem, ele ingressa no ensino médio e, como 
nos anos anteriores, permanecerá na escola da 
sua comunidade. Douglas viu que as escolas no 
campo do Brasil vêm sendo, sistematicamente, 
fechadas. E ele está preocupado com isso. 

E o que as/os jovens do Cerrado querem? 

Querem escolas no e do campo. Querem 

oportunidades de geração de renda em seus 
espaços de origem. Querem viver suas culturas 
e a liberdade de suas diversidades.  

Nessa perspectiva, três experiências trazidas 
pelos próprios jovens mostraram que, apesar 
dos constantes desafios, é possível permanecer 
e pertencer à terra e ao território onde nasce-
ram e criaram suas raízes.  

Railson, do Piauí, lembrou que a educação 
precisa ser emancipatória e voltada para as 
realidades de cada povo. As escolas das cida-
des não dialogam com os modos de vida e cos-
tumes do campo. E isso pode tornar a vida do 
jovem do campo nas cidades muito difícil.  

Cleyton e Natan, da Associação dos Agri-
cultores e Agricultoras Afrodescendentes da 
Comunidade Tradicional de Capão Verde, em 
Mato Grosso, estão, aos poucos, assumindo o 
comando de uma agroindústria de beneficia-
mento de banana que teve início a partir da or-
ganização de um grupo de mulheres. A mãe de 
Cleyton era uma delas e ele tinha apenas um 
ano de idade quando tudo começou. Hoje, ele e 
mais seis jovens tocam os negócios que ele diz 
não crescerem mais por falta de interesse das 
juventudes da comunidade em participar.

A Juventude da Teia, uma articulação de po-
vos e comunidades tradicionais do Maranhão, 

trouxe, a partir do emaranhado de culturas e 
diversidades, a força que brota da união desses 
povos. 

Foram dias de muita troca e aprendizados. 
Também de muitas danças, poesias, cores, sa-
bores e formação. Muita força, empatia e grati-
dão! O 1º Encontro Nacional das Juventudes do 
Cerrado, promovido pela Campanha Nacional 
em Defesa do Cerrado, também foi o primeiro 
passo dado para fortalecer e unir a ousadia jo-
vem dos quatro cantos do Bioma em defesa de 
um Cerrado vivo e em pé. Afinal, são elas e eles 
os responsáveis pela continuidade das tradi-
ções, dos conhecimentos e modos de vida que 
mantêm as águas, a fauna, os ecossistemas e 
os povos vivos no Cerrado brasileiro.    

Para conferir a carta final do encontro, aces-
se: www.redecerrado.org.br 

A Rede Cerrado conta com o apoio do Fundo 
de Parceria para Ecossistemas Críticos (CEPF, 
na sigla em inglês para Critical Ecosystem Part-
nership Fund) e do DGM Brasil – Mecanismo de 
Apoio Dedicado a Povos Indígenas, Comunida-
des Quilombolas e Comunidades Tradicionais 
do Cerrado Brasileiro.

*Nome fictício para preservar a identidade 
da fonte.
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 Assine nossa revista!
 

Por apenas R$ 150 Reais no plano anual,
 pago em até três pagamentos no cartão 

ou no boleto.

Compre nossas camisetas!
 
Compre uma camiseta na nossa loja 
solidária. Para cada camiseta vendida, 
preço médio de R$ 60, você contribui 
com R$ 5 para um projeto social e de 
resistência.resistência.

Ninguém solta a mão 
de ninguém!

Ajude-nos a seguir 
sonhando!

Fale conosco: contato@xapuri.info

Janeiro 2019 é o mês 51 desta nossa Revista 
Xapuri. Todo santo mês, cada estamos nós, 
usando deste nosso espaço para defender os 
direitos humanos, a qualidade de vida para as 
gerações presentes e futuras. São mais de mil 
matérias publicadas, mais de um milhão de 
pessoas alcançadas com por meio da nossa re-
vista impressa, da nossas redes sociais e, em vista impressa, da nossas redes sociais e, em 
especial, do nosso site: www.xapuri.info.

Nesse tempo todo, graças a você que nos lê e 
nos apóia, conseguimos manter nosso trabalho 
independente dos ventos políticos e das turbu-
lências sociais.  Mas justo agora, quando os 
veículos de comunicação alternativos são es-
senciais para a defesa da Democracia, nosso 
cobertor está ficando muito curto, na verdade 
mais curto do que a nossa vontade de seguir 
lutando.
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CHICO MENDES 30 ANOS CHICO MENDES 30 ANOS

Querido Chico,
Nesta semana, do dia 15 ao dia 17 de dezembro, nós, mais de 500 pessoas de 

todas as partes do Acre, da Amazônia, do Brasil e do planeta, nos reunimos na 
sua cidade de Xapuri-Acre para honrar sua memória e defender seu legado, nos 
30 anos de sua ausência física dos espaços deste mundo.

Vivemos momentos de muita saudade e de muita emoção, Chico! Aqui estive-
ram seus companheiros seringueiros e suas companheiras de empate; de longe, 
vieram representantes de comunidades extrativistas de todos os biomas brasilei-
ros; chegaram seus amigos de fora da floresta, do Brasil e do exterior; apareceu 
gente que conviveu com você, e também muita gente nova, movida pela força de 
seus ideais.

Durante três dias, refletimos muito sobre o sentido daquela sua  sábia fala que 
imortalizou a sua visão estratégica sobre o futuro do nosso planeta: “No começo, 
eu pensei que estava lutando para salvar as seringueiras; depois, pensei que mi-
nha luta era para salvar a floresta amazônica; agora, percebo que estou lutando 
para salvar a humanidade.” Com certeza, Chico! Sua luta foi além... muito além 
de você mesmo.

Só mesmo você, Chico, para fazer acontecer, nesse tempo amazônico de pou-
cos voos e muitas chuvas, esse nosso diálogo tão profundo que, por inspiração 
sua, nos faz seguir lutando por um modelo de desenvolvimento sustentável que 
nos livre das mazelas da depredação ambiental e da contaminação das águas, 
do solo e do ar que respiramos. Só você mesmo para nos fazer seguir lutando por 
uma sociedade mais justa, mais solidária e mais igualitária; por esse outro mun-
do que acreditamos ser ainda possível!

Só mesmo você, Chico,  para nos fazer seguir sonhando ante os retrocessos 
que se anunciam já nas primeiras decisões de um governo eleito que ainda nem 
tomou posse e já retira do Brasil o direito de sediar a próxima Conferência do 
Clima, já declara guerra aos sindicatos, às organizações da sociedade civil, aos 
movimentos sociais, aos direitos conquistados pela juventude, pelas mulheres, 
pelos povos indígenas, pelas comunidades quilombolas, ribeirinhas, extrativis-
tas, pelos povos da floresta e por todas as populações tradicionais do Brasil.

E por falar em juventude, Chico, você deve estar feliz com a decisão que seus 
companheiros e companheiras do CNS tomaram de fazer deste Encontro um mo-
mento de compartilhar conhecimento e de transferência geracional. Assim como 
você sonhou um dia, mais da metade das pessoas que aqui estão são jovens. São 
jovens que vieram para firmar compromisso com a defesa do seu legado para os 
próximos 30 anos!

Infelizmente “a lembrança de um triste passado de dor, sofrimento e morte”, 
registrada por você em sua mensagem aos jovens do futuro, datada para 6 de se-
tembro de 2120, é ainda tristeza constante em nossos dias. Os números são alar-
mantes, companheiro Chico: a cada cinco dias uma companheira ou um compa-
nheiro seu, e nosso, é assassinado no Brasil.

Somente no ano de 2017, foram registrados mais de mil conflitos por terra, 
água ou trabalho nos campos e nas florestas do nosso país. Nos últimos 12 meses, 
foram ao menos 70 mortes. A última delas foi a do companheiro Gilson Maria 
Temponi, em Placas, no Pará. Imagina, Chico, mais uma morte quando já está-
vamos aqui reunidos para honrar sua memória, nos 30 anos do seu assassinato, 

CARTA DE XAPURI
na porta dos fundos de sua casa, no dia 22 de dezembro de 1988, pelas balas 
traiçoeiras de uma espingarda, disparadas a mando do latifúndio.

Mas nem tudo é tristeza! Com grande alegria, aqui celebramos o seu legado. A 
luta de seus companheiros e companheiras transformou as Reservas Extrativis-
tas! Aquela proposta de uso comum e coletivo das áreas de floresta pelas popula-
ções extrativistas que você apresentou no I Encontro Nacional dos Seringueiros, 
realizado em 1985, em Brasília, cresceu, tornou-se política pública, não só na 
Amazônia, mas também nos outros biomas brasileiros.

Hoje são milhares de famílias vivendo em milhões de hectares de áreas prote-
gidas. E nessas áreas, ainda que falte muito, além da produção extrativista, já 
existe escola, posto de saúde, luz elétrica, e em muitos casos até internet! Só que 
agora, companheiro Chico, os novos governos e o parlamento eleitos ameaçam 
entregar as terras sob nossa guarda, que garantem a sustentabilidade da nossa 
economia e do nosso modo de vida, ao agronegócio, às madeireiras e à minera-
ção.  Esquecem que os serviços ambientais que prestamos beneficiam não só a 
nós, mas a todos os povos do mundo.

Tomara, companheiro Chico, que as conquistas desse seu legado, resultado da 
nossa resistência nessas últimas três décadas, das alianças que você tão genero-
samente construiu com os mais variados parceiros da floresta e de fora dela, sen-
sibilizem os corações e mentes de quem está chegando ao poder, para continuar 
respeitando e trabalhando junto aos nossos povos da floresta, em defesa de nos-
sos territórios, da conservação ambiental e dos direitos sociais do povo brasileiro.

Oxalá, companheiro Chico, aqui mesmo, nas barrancas do Rio Acre, nessa sua 
amada terra de Xapuri, no coração da floresta amazônica, a juventude do ano 
2120 possa estar reunida numa auspiciosa Semana Chico Mendes, para celebrar 
a força da luta que carregamos junto com nosso povo, das matas, do sertão, do 
mar,  dos rios e das florestas; para comemorar a união de todos povos do planeta 
em torno dos ideais que você nos legou e da revolução planetária que a medida 
do tempo não te permitiu viver, mas que você teve o prazer de ter sonhado.

NINGUÉM ABANDONA A DEFESA DOS POVOS DA FLORESTA!
NINGUÉM DESISTE DO LEGADO DE CHICO MENDES!

NINGUÉM SOLTA A MÃO DE NINGUÉM!

Xapuri, Acre, 17 de dezembro de 2018

ENCONTRO CHICO MENDES
 30 ANOS

O Encontro Chico Mendes 30 Anos foi 
realizado em Xapuri, Acre, entre os dias 

15 e 17 de dezembro de 2018, sob a coordenação do Conselho Nacio-
nal das Populações Extrativistas (CNS). Ao final do Encontro, na tar-
de do dia 17 de dezembro, mais de 600 pessoas do Brasil e do mundo 
acompanharam emocionadas a leitura da Carta de Xapuri pela atriz e 
companheira de luta do Chico Mendes, Lucélia Santos. Com a leitura e 
aprovação do conteúdo da Carta por consenso, firmou-se ali o compro-
misso com a defesa do legado de Chico Mendes nos tempos presentes 
e futuros.
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CONSCIÊNCIA NEGRA CONSCIÊNCIA NEGRA

MULHERES NEGRAS REFORÇAM A LUTA COLETIVA 
DURANTE ENCONTRO NACIONAL, EM GOIÂNIA

Iêda Leal de Souza

A cidade de Goiânia, capital 
do estado de Goiás, sediou, en-
tre os dias 6 e 9 de dezembro 
de 2018, o Encontro Nacional 
de Mulheres Negras 30 Anos 
(ENMN) – “Contra o racismo e a 
violência e pelo bem viver – Mu-
lheres negras movem o Brasil”. A 
proposta foram três eixos cen-
trais de discussão: o enfrenta-
mento das violências urbanas, 
a garantia de direitos sexuais 
e reprodutivos e o embate ao 
epistemicídio acadêmico.

Com a participação de dele-
gações de todos os estados bra-
sileiros, o ENMN já nasceu como 
um evento histórico e ocorreu 
exatamente três décadas após o 
Encontro Nacional de Mulheres 
Negras, sediado na cidade de 
Valença (RJ), entre os dias 2 e 
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que se completou o Centenário 
da Abolição e, simbolicamen-
te, o ano escolhido para pensar 
avanços frente às desigualda-
des raciais.

No encontro deste ano, ativi-
dades como conferências, me-
sas, oficinas, rodas de conversa, 
apresentações artísticas, uma 

feira literária e uma feira de 
afroempreendedoras movimen-
taram o Centro de Convenções 
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Goiás (PUC-GO).

Nosso quilombo de resistência 
e luta foi formado por mais de 
1000 mulheres de todo o Brasil, 
que fazem diariamente a luta 
em defesa da população negra.

Mulheres da tradição, domés-
ticas, do campo e da cidade, jo-
vens/estudantes e de todas as 
idades, mulheres simples que 
tiveram o coro reforçado de mu-
lheres-destaque e símbolos da 
luta antirracista e antissexista 
no mundo, como as escritoras 
Conceição Evaristo, Cidinha da 
Silva e Cristiane Sobral; as fi-
lósofas Sueli Carneiro e Angela 
Davis; as deputadas Benedita 
da Silva e Renata Souza; a ati-
vista Anielle Franco, irmã de 
Marielle Franco.

Esta, mulher negra, vereado-
ra, morta a tiros no Rio de Ja-
neiro, em março de 2018, vítima 
de um sistema estruturalmente 
racista, que não tolera a luta de 
mulheres contrárias aos inte-
resses políticos, que pautam a 

Iêda Leal de Souza
Vice Presidenta do Sintego
Secretária de Combate ao Racismo da CNTE
Conselheira do Conselho Estadual de Educação – CEE/GO
Coordenadora do Centro de Referência Negra Lélia Gonzales
Coordenadora Nacional do Movimento Negro Unificado – MNU 
Vice Presidenta da CUT – Goiás

igualdade racial e a equidade 
de direitos.  

Estávamos reunidas, presen-
tes, lembrando das que já par-
tiram, celebrando as conquistas 
dos movimentos negros femi-
nistas, mas sem esquecer, prin-
cipalmente, que nossos passos 
vêm de longe e de muito antes 
de nós.

O momento foi de lembrar, 
celebrar e avaliar 30 anos de 
luta das mulheres negras, desde 
o encontro de 1988. Luta e movi-
mento que, segundo Conceição 
Evaristo, nos formam, nos dão 
consciência, resistência e tra-
zem resiliência às vidas negras. 

A importância deste evento 
deve ser ressaltada pela ma-
nutenção e conquista de direi-
tos e pela junção de esforços 
no embate a todas as formas 
de opressão e submissão das 
mulheres negras no Brasil e no 
mundo. Em Goiânia, mulheres 
negras fortaleceram as redes e 
ampliaram as parcerias.

Nós estamos dispostas a lutar 
sempre por nossas vidas. Resis-
tência sempre. Vidas negras im-
portam!
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O 
ano de 2019 mal começou e 

somente na primeira semana 

foram registrados 21 casos 

de feminicídio e 11 tentativas 

de assassinatos de mulheres. 

As estatísticas assustam e é fundamental 

suscitar o debate em todas as esferas, 

inclusive, no ambiente escolar. 

Sem dúvida, faz-se necessário e urgente 

impulsionar a conversa sobre a importância 

do combate à violência contra a mulher, por 

esse motivo, este ano, o tradicional Concurso 

de Redação e Desenho do Sindicato dos 

Professores no Distrito Federal (Sinpro-DF) 

terá como tema “Feminicídio: ato final da 

violência doméstica”. 

A escolha do tema surgiu pensando na 

categoria que é formada majoritariamente 

por professoras, além disso, o Sinpro-

DF sempre atuou encabeçando lutas de 

interesse das mulheres. Exemplo deste 

comprometimento é que o sindicato foi 

a primeira entidade a criar uma pasta 

específica para este segmento. O surgimento 

da Secretaria de Assuntos e Políticas para 

Mulheres Educadoras foi um marco da luta do 

sindicato que  transpôs as barreiras da mera luta 

econômica, para assuntos bem mais amplos. 

Essas lutas tiveram papel fundamental na 

conquista da Lei Maria da Penha, em 2006, 

e do Feminicídio, em 2015.  A tipificação 

do crime foi um passo comemorado por 

militantes e especialistas na área por dar 

visibilidade e mostrar com mais precisão o 

cenário da desigualdade de gênero no país.

E inserir os(as) alunos(as) nessa discussão 

serve justamente para descontruir as 

relações de gênero opressoras, uma vez que 

a violência doméstica reflete diretamente na 

vida dos(as) estudantes. 

Como determina a Organização das Nações 

Unidas (ONU), é preciso unidade entre os países 

da América Latina na busca pela elaboração de 

leis e políticas públicas que busquem erradicar 

essa violência. Só assim, será possível formar 

cidadãos pautados pela paz, pela cultura, 

liberdade, respeito e igualdade. 

É preciso fomentar o debate sobre as consequências da violência 
contra a mulher e combater um problema que afeta todas e todos

Combate à violência e ao feminicídio são temas do

X Concurso de Redação e Desenho do Sinpro-DF

As inscrições para o X Concurso de 

Redação e Desenho do Sinpro-DF 

começam em 18 de fevereiro. Mais 

informações no site: 

www.sinprodf.org.br

Denúncias 

As mulheres vítimas de agressões atualmente 

têm à disposição vários canais de denúncias. O 

mais comum deles é a Central de Atendimento à 

Mulher, disponível pelo telefone 180.

Há também os Centros Especializados de Atendimento 

às Mulheres (CEAM), em que as mulheres em situação 

de violência têm acesso ao atendimento psicológico, 

social, orientação e encaminhamento jurídico.

Existe também o Programa Superando a Violência 

oferece atendimento e proteção às vítimas e aos 

familiares. O contato é realizado pelo e-mail provitima@

sejus.df.gov.br, ou diretamente na sede, na Estação 

Rodoferroviária. E as Delegacias Especiais de 

Atendimento à Mulher (Deam).

DENUNCIE! 
NÃO SE CALE!
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NOSSA SENHORA DAS GROTAS
E O IMAGINÁRIO HUMANO 

DO VALE DO SÃO FRANCISCO

O mito da cachorra helena; a mulher de duas 
cores; o surubim encantado; o cavalo do rio; o 
nego d’água; Pedro Bunda; o bispo que roubava 
almas; a noiva do diabo, são algumas das histó-
rias épicas que povoam o imaginário do homem 
do vale do São Francisco. Por entre as corrente-

Altair Sales Barbosa

zas, secas e enchentes que recheiam este vastís-
simo campo de sabedoria, criatividade, e cria-
ções locais, pode-se perfeitamente entrelaçar a 
riquíssima história de Nossa Senhora das Grotas, 
que na realidade está amarrada a outros contos 
poéticos de tão grande riqueza, que leva o leitor 

ou ouvinte a refletir sobre vários aspectos da pró-
pria existência humana. 

Nossa Senhora das Grotas, padroeira de Ju-
azeiro, na Bahia, cidade separada de Petrolina 
em Pernambuco pelo rio São Francisco, que os-
tenta no centro uma ilha de rochas resistentes 
denominada Ilha do Fogo.

Segundo se conta, no século XVIII, quando ain-
da o São Francisco era portentoso, um índio pe-
rambulando em sua canoa encontrou, em uma 
das inúmeras grotas do rio, uma imagem escul-
pida em madeira e ricamente adornada. O índio, 
meio confuso com aquela descoberta, mostrou 
a imagem a um vaqueiro que, também confuso, 
resolveu levá-la até um padre Franciscano que 
estava em missão na região. Este então, toman-
do a imagem às mãos, a ergueu dizendo: é a mãe 
de Nosso Senhor, que veio até nós para salvar 
nosso povo e os povoados de Juazeiro e Petrolina 
das enchentes oriundas das maretas raivosas, 
provocadas pela fúria da grande serpente. Logo 
o povo, que vivia apavorado com as grandes 
maretas, batizou aquela imagem com o nome de 
Nossa Senhora das Grotas.

Contam os antigos que seus antepassados 
diziam, antes da descoberta da santa, que 
existia para os lados daquelas bandas uma 
moça muito bonita e muito vaidosa. Um dia ela 
chegou até à margem do grande rio e ficou du-
rante dias, cultivando seu narcisismo, enamo-
rando-se de seu reflexo nas águas do rio, sem 
arredar o pé do lugar. 

Uma bela noite, o céu estava limpo e cheio de 
estrelas, qual vagalumes cintilantes nas matas. 
Em seguida apareceu um clarão trazido pelo halo 
da lua cheia, que enfeitiçou aquela formosura 
vaidosa e a transformou numa grande serpente.

Toda noite de lua cheia a serpente aparecia 
provocando um clarão tão grande que podia ser 
visto de Petrolina a Juazeiro. Junto com o clarão 
apareciam imensas maretas, o rio ficava revolto 
e os pescadores eram atirados na água.  As ma-
retas eram tão grandes que invadiam as ruas 
dos dois povoados, jogando por terra as casas 
mais fracas.

Com a descoberta da imagem, o povo que 
logo a denominou de Nossa Senhora das Grotas, 
foi em romaria até o altar improvisado pelo frei 
franciscano, numa humilde capela, onde a santa 
estava, e pediu a ela em ladainha, para acalmar 
o furor da Serpente de Fogo.

Logo o pedido daquele povo de Juazeiro foi 
atendido. Fato que contribui para uma crescente 
fé. E, de um ano para ano, a romaria aumentava. 
O dia 8 de setembro é devotado a ela na região. 
Segundo dizem, este foi o dia em que o índio da 
tribo dos Tamaquim a encontrou entre as grotas.

Segundo se narra, a santa prendeu a Ser-
pente de Fogo numa rocha da base da ilha que 
fica no meio do rio entre Juazeiro, na Bahia, e 
Petrolina, em Pernambuco. Para isso, usou três 
fios de cabelo santos, para aprisionar a ser-
pente. Mas condicionou esse ato ao bom com-
portamento do povo; caso isso não aconteces-
se, a serpente seria liberada.

O tempo passou, assim como passam as 
águas da cheia do São Francisco. Juazeiro virou 
uma metrópole, hoje, virou diocese, tem até uma 
catedral para abrigar Nossa Senhora das Grotas. 
As águas do são Francisco minguaram, não tem 
mais surubins gigantes, nem dourados vorazes, 
os pescadores desapareceram.

Os índios Tamaquim não mais existem en-
quanto etnia.

Um ou outro pescador que se arrisca a encon-
trar algum peixe fala que de vez em quando avis-
ta uma fraca luz vindo do fundo da Ilha do Fogo.

Não sabemos se é verdade, mas, conforme 
conta a história, dois fios de cabelo da santa que 
sustentavam a serpente já se romperam. Assim, 
vivemos na esperança de que o fio de cabelo res-
tante consiga conter a fúria da serpente. Mas a 
esperança extrapola em muito esse desejo. Em-
bora acreditemos muito difícil, uma força interior 
ainda nos motiva a ter esperança na mudança 
de comportamento dos homens, que pelo menos 
se enxerguem como parte integrante do meio 
ambiente, dos ecossistemas, e não se percam 
nos conceitos falaciosos de reservas de biosfera, 
que só têm privilegiado uma esfera do todo.

Altair Sales Barbosa
Dr. em Antropologia e Geociências 
Smithsonian Institution de Washington D.C. 
USA - Pesquisador do CNPq -  Membro 
Titular do Instituto Histórico e Geográfico 
de Goiás
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ECOTURISMO

Se porventura essa mentalidade não mudar, 
então só nos resta lembrar do poema-canção de Jatobá. 

Pois será tarde demais.
                                            

Cipó caboclo tá subindo na virola,
Chegou a hora do pinheiro balançar,

Sentir o cheiro do mato, da imburana,
Descansar, morrer de sono na sombra da barriguda;

De nada vale tanto esforço do meu canto,
Pra nosso espanto tanta mata haja vão matar,

Tal Mata Atlântica e a próxima Amazônica,
Arvoredos seculares impossível replantar;
Que triste sina teve o cedro nosso primo,
Desde menino que eu nem gosto de falar,
Depois de tanto sofrimento seu destino,

Virou tamborete, mesa, cadeira, balcão de bar;
Quem por acaso ouviu falar da sucupira,

Parece até mentira que o jacarandá
Antes de virar poltrona, porta, armário,

Mora no dicionário, vida-eterna, milenar;
Quem hoje é vivo corre perigo

E os inimigos do verde, da sombra o ar,
Que se respira,

E a clorofila das matas virgens
Destruídas vão lembrar

Que quando chegar a hora
É certo que não demora,

Não chame Nossa Senhora
Só quem pode nos salvar;

É caviúna, cerejeira, baraúna,
Imbuia, pau-d’arco, solva,

Juazeiro, jatobá...
Gonçalo-alves, paraíba, itaúba,

Louro, ipê, paracaúba,
Peroba, massaranduba;

Carvalho, mogno, canela, imbuzeiro,
Catuaba, janaúba, aroeira, araribá;

Pau-ferro, angico, amargoso, gameleira,
Andiroba, copaíba, pau-brasil, jequitibá.

Quem hoje é vivo, corre perigo......

CHAPADA DOS 
GUIMARÃES:
PARAÍSO 
ECOLÓGICO NO 
CORAÇÃO DO BRASIL

Eduardo Pereira

Pense num paraíso ecológico com 46 sítios ar-
queológicos, dois sítios paleontológicos, 59 nas-
centes, 487 cachoeiras, 3.300 km² de Parque Na-
cional, 2.518 km² de Área de Proteção Ambiental, 
duas reservas estaduais, dois parques municipais, 
duas estradas-parque, 157 km de paredões, 42 
imóveis tombados pelo Iphan e 38 espécies endê-
micas...

Pense num Parque Nacional (da Chapada dos 
Guimarães) com abundantes cachoeiras, caver-
nas, lagoas e trilhas em meio a uma natureza tí-
pica de Cerrado, aberto à visitação e com entrada 
gratuita todos os dias do ano, inclusive nos finais 
de semana e nos feriados...

Pense numa cidadezinha pacata, localizada 

Eduardo Pereira 

@weiss_guru

Sociólogo

Altair Sales Barbosa
Dr. em Antropologia e Geociências 
Smithsonian Institution de Washington D.C. USA - 
Pesquisador do CNPq -  
Membro Titular do Instituto Histórico e Geográfico de 
Goiás

a apenas 70 km do aeroporto da capital de Mato 
Grosso, com bancos, internet, pousadas acolhedo-
ras, restaurantes, lojas de artesanato e, a poucos 
quilômetros da bucólica Igrejinha de Santana, na 
praça central, em um mirante chamado Alto do 
Céu, de onde se pode avistar, à noite, as luzes de 
Cuiabá...Pensou? 

Você está na Chapada dos Guimarães, um dos 
lugares mais fascinantes e mais bonitos do Brasil!

ECOLOGIA
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MEMÓRIA MEMÓRIA

ROZALIA LUKSENBURG
                RÓŻA LUKSEMBURG
                              ROSA LUXEMBURGO

“A vida pública em países com 
liberdade limitada está sempre 

tão golpeada pela pobreza, é tão 
miserável, tão rígida, tão estéril, 

precisamente porque, ao excluir-se 
a democracia, fecham-se as fontes 
vivas de toda riqueza e progresso 

espirituais.”  Rosa Luxemburgo

“A rosa vermelha
É do bem querer
A rosa vermelha e branca
Hei de amar até morrer” (...)

Rosa Luxemburgo, a filó-
sofa e economista marxista 
polaco-alemã mundialmente 
conhecida por sua militância 
revolucionária ligada à Social-
democracia da Polônia e da 
Alemanha, nasceu no quinto 
dia do mês de março de 1871, 
na cidade polonesa de Zamość. 

E jovem ainda, aos 48 anos, 
foi fuzilada, e seu corpo foi joga-
do num riacho, em 15 de janeiro 
de 1919, em Berlim – Alemanha, 
por defender seus ideais. Mas 
não conseguiram matar seu so-
nho. O nome de Rosa Luxembur-
go é sempre invocado quando se 
fala em dar voz ao povo. Alguns 
vão além para decifrar a gran-
deza trazida por esta mulher, 
outros a deixam ir, pois como pó 
de estrela, cintila em diferentes 
universos. 

Ainda há pouco, no  primeiro 
dia deste ano nebuloso, me de-
parei com Rosa num espaço de 
resistência e luta em Curitiba-
-PR. Imponente, montando fir-
me sentinela no muro caiado de 
branco, nos  lembrando que co-
ragem nunca lhe faltou, lá está 
ela, puxando a fila da galeria 
onde figuram Marielle, Gueva-
ra, Che, Fidel, Jose Martí, Papa 
Francisco, entre outros líderes li-
bertários. 

Em 1915, por ser contra a for-

ma de participação do seu parti-
do na Primeira Guerra Mundial, 
tornou-se dissidente do Parti-
do Social-Democrata Alemão 
e fundou a Liga Espartaquista 
(Spartakusbund), que era contra 
a guerra e defendia uma política 
antimilitarista e revolucionária. 
Em novembro de 1918, ela fun-
dou o jornal Die Rote Fahne (A 
Bandeira Vermelha), para dar 
suporte aos ideais inovadores da 
Liga, que se aproximava do co-
munismo libertário.

O papel de destaque de Lu-
xemburgo na revolução foram 
suas decisivas ações na fase fi-
nal da Primeira Guerra Mun-
dial. Através da prática política 
de Rosa e da Liga, a Revolução 
Alemã de 1918–1919 resultou na 
abolição da monarquia do Reich 
Alemão e na instituição de uma 
república parlamentar.  P o r 
esse posicionamento foi morta 
e tornou-se mártir. Luxemburgo 
foi contraponto entre o regime 
socialista e as teorias de Marx e 
Lênin. Ela foi a voz firme e terna 
da Revolução alemã.

Luxemburgo era ativista polí-
tica de intensas atividades, cri-
ticava ferrenhamente o próprio 
levante espartaquista e as esco-
las Marxista-Leninistas.

Carregava em si uma singular 
defesa do povo que resumia sua 
percepção da dimensão huma-
na e sua extrema generosidade, 
em contrassenso com a forma-
ção ideológica de revolucionária 
intransigente e da prática comu-
nista do momento histórico. 

Escreveu extensa obra sobre a 
economia capitalista e sobre os 
problemas

inerentes à participação do 
proletariado no sistema políti-
co das sociedades burguesas. 
Rosa contribuiu para a mudan-
ça de regime na Alemanha, por 
intermédio de textos escritos em 
jornais, brochuras, discursos, 
cartas e de uma militância origi-

nal, ativa e criativa. Seus textos 
transbordavam uma escrita ple-
na de vivacidade, de ironia, de 
palavras espirituosas. Suas Car-
tas da Prisão foram um legado 
repleto de lirismo.

Rosa era uma reflexão em mo-
vimento. Luxemburgo pregava a 
autoemancipação dos oprimidos 
e a autotransformação da clas-
se revolucionária por sua expe-
riência prática; para que essa 
enfrentasse as lutas não só pela 
consciência, mas também pela 
sua própria vontade. Através 
de sua contribuição teórica e de 
sua política polêmica acreditava 
na preparação do proletariado 
para a revolução. 

Rosa lutava veementemente 
para que as classes populares 
impusessem a sua vontade às 
classes dominantes. E destacava 
que: “as massas não podem con-
quistar essa vontade senão na 
luta quotidiana com a ordem es-
tabelecida”. Ela acreditava que 
não existe sociedade livre sem 
indivíduos livres. E que estes in-
divíduos devem ser conscientes, 
não manipulados, por qualquer 
força que seja. Acreditava que 
a bandeira significativa para o 
indivíduo deveria ser seu desejo 
interior de liberdade e de se li-
vrar das amarras da opressão.

Rosa Luxemburgo não era 
uma “santa comunista”, mas, 
sim, uma mulher divertida, ou-
sada, irrequieta, à frente de seu 
tempo, que recusava o aperto 
do espartilho, que controlava 
seu corpo e seus hormônios, que 
contava com a ajuda da ciência 
para não ficar grávida. 

Rosa era contra tudo o que 
fosse rígido, inflexível, mecânico 
e burocrático. Foi uma valente 
mulher que conquistou sua liber-
dade com muita luta e sacrifício. 
Para Rosa não bastava que a 
sociedade patriarcal lhe disses-
se que ela era livre, ela mesma 
conquistava sua liberdade. Essa 

Iêda Vilas Bôas

sua mensagem permanece para 
as mulheres do século XXI, que 
ainda lutam pela sua emancipa-
ção.

No início do século XX, suas 
ideias e atitudes eram muito ou-
sadas e por isso ela sofreu inú-
meros ataques machistas de 
seus companheiros de partido. A

resposta de Rosa vinha prin-
cipalmente pelo verbo mordaz e 
certeiro, escrito ou falado. Sua 
língua era livre e também livre 
era o seu espírito.

Seus próprios camaradas 
chamavam-na de “materialista 
histérica” ou “cadela venenosa, 
porém brilhante”. Uma vez foi 
nomeada redatora chefe de um

importante jornal social-de-
mocrata e quase sofreu uma 
rebelião dos colegas jornalistas. 
Todos eles homens que duvida-
vam de sua competência, pelo 
fato de ela ser mulher. 

Os conservadores alemães 
apelidaram-na de “porca judia”, 
um pejorativo machista e deplo-
rável. Na Polônia, sua terra na-
tal, ainda é odiada por alguns; 
em 2001, quando a prefeitura 
de Berlim propôs a construção 
de um monumento em sua ho-
menagem, sua memória sofreu 
inúmeras críticas na imprensa e 
ataques de cunho machista.

O viés das acusações se man-
tinha ao longo do tempo: mulher 
sem filho, sem se casar e meti-
da a se intrometer na política. 
Stalin, paradoxalmente, tentou 
extirpar seus feitos e memória. 
Tentativa vã. Rosa sobrepôs-se 
ao tempo e à história: é exemplo 
de inteligência, de mulher inde-
pendente e da força da palavra 
dita e escrita!

Iêda Vilas-Boas
Escritora
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POVOS INDÍGENAS POVOS INDÍGENAS 

RETROCESSOS INACEITÁVEIS
AMEAÇAM A SOBREVIVÊNCIA

DOS POVOS ORIGINÁRIOS

Uma das primeiras providên-
cias do presidente JMB depois 
de tomar posse foi cumprir uma 
de suas principais promessas 
de campanha, repetida inúme-
ras vezes: “Nem um centímetro a 
mais de terra para os indígenas”.

Poucas horas depois das ceri-
mônias inaugurais em Brasília, 
ainda durante o feriado do 1º de 
janeiro, o presidente assinou a 
Medida Provisória (MP) número 
870, transferindo da Fundação 
Nacional do Índio (Funai) para 
o Ministério da Agricultura, co-
mandado pela ruralista Tereza 

Cristina, a competência do pro-
cesso de demarcação das terras 
indígenas.  

Logo em seguida, no dia 2, o 
presidente assinou outra MP, 
transferindo da Funai para a 
Secretaria de Assuntos Fundiá-
rios, comandada por Luiz Anto-
nio Nabhan Garcia, presidente 
da União Democrática Ruralista 
(UDR), a atribuição do licencia-
mento ambiental de obras que 
afetam as terras indígenas.

No dia 3, a Associação dos Po-
vos Indígenas do Brasil (APIB), 
principal organização indígena 

Zezé Weiss

brasileira, divulgou nota acu-
sando o presidente de represen-
tar interesses compromissados 
com o que há de mais atrasado 
no Brasil. Diz a nota:

“Bolsonaro e os coronéis da 
Bancada Ruralista sabem que, 
para colocar mais terras no mer-
cado, vão precisar inviabilizar a 
demarcação das terras indíge-
nas, quilombolas, assentamen-
tos de reforma agraria e unida-
des de conservação.

Mas também sabem que o 
mundo tende para um novo modo 
de produzir e consumir, e que 

não vamos hesitar em denunciar 
esse governo e o agronegócio nos 
quatro cantos do mundo, denun-
ciando e exigindo a adoção e o 
respeito às salvaguardas sociais 
e ambientais, necessárias ao fiel 
cumprimento de nossos direitos 
constitucionais.

Estamos preparados, não va-
mos recuar, nem abrir mão dos 
direitos conquistados, e muito 
menos entregar nossos territó-
rios para honrar o acordo entre 
Bolsonaro e seus coronéis.”

Em depoimento ao site Ama-
zônia Real, Dinamam Tuxá, vi-
ce-coordenador da APIB, afirma 
que a medida “institucionaliza 
o genocídio” e explicita o “aval 
declarado do Estado para a vio-
lência nas aldeias,” retornando 
a condição dos povos indíge-
nas à “estaca zero, ao Brasil de 
1500, quando nos massacraram 
e tomaram nossos territórios.” Ele 
aprofunda:

“O Ministério da Agricultura 
está contaminado. A ministra é 
uma líder ferrenha do agronegó-
cio. Há muito tempo o agronegó-
cio vem pleiteando a paralisação 
das terras indígenas, o que já 
vinha acontecendo nos últimos 
anos. Agora, migrando para o 
Ministério da Agricultura, lide-
rado pela bancada do agrone-
gócio, sabemos que de fato não 
haverá qualquer demarcação de 
terra. Isso irá acarretar aumento 
de violência nas aldeias e des-
matamento nos territórios.”

À moda de justificativa, além 
de fazer críticas difusas às 
ONGs, o presidente escreveu em 
sua conta no Twitter que pre-
tende voltar à antiga política de 
“integrar” os indígenas, descon-
siderando as diretrizes da Cons-
tituição de 1988: “Mais de 15% do 
território brasileiro é demarcado 
(sic) como terra indígena e qui-
lombolas. Menos de um milhão 
de pessoas vivem nestes lugares 
isolados do Brasil de verdade, 
exploradas e manipuladas por 

Ongs. Vamos juntos integrar es-
tes cidadãos e valorizar a (sic) to-
dos os brasileiros.”

Ro’otsitsina Xavante, da 
Namunkurá Associação Xavan-
te (NAX), localizada na Terra 
Indígena São Marcos, no Cerra-
do mato-grossense, contestou a 
justificativa integracionista do 
presidente em sua rede social: 
“Não estamos isolados, pois nos-
sos ancestrais foram obrigados 
a se integrar durante a coloni-
zação. Os povos que estão em 
isolamento voluntário enfren-
tam, sim, a exploração, mas não 
das ONGs e sim de um sistema 
agropecuário e agricultura for-
çada, chegando com a extração 
de madeira ilegal, pela cobiça de 
governantes como o presidente, 
entre outras invasões”. 

No dia 3, a APIB  protoco-
lou representação solicitando 
à procuradora  Raquel Dodge 
que ingresse com ação judicial 
para suspender o Art. 21, inciso 
XIV, e seu parágrafo 2º, inciso I, 
da Medida Provisória n. 870, de 
1º de janeiro de 2019, referen-
te à atribuição do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, no que tange a identi-
ficação, delimitação e registro 
de terra tradicionalmente ocu-
pada, pela afronta ao Art. 6º da 
Convenção nº 169 sobre povos 
indígenas e tribais da Organi-
zação Internacional do Trabalho 
– OIT, promulgada pelo Decreto 
nº 5.051, de 19 de abril de 2004; 
bem como pela afronta do Art. 
1º do Decreto n. 1.775/96, Art. 19 
da Lei n. 6.001/73 e Art. 1º e 4º do 
Decreto n. 9.010/2017.

A APIB solicitou também a ins-
tauração de Inquérito Civil com o 
fito de investigar e monitorar os 
atos e processos administrativos 
de demarcação de terras indíge-
nas que irão tramitar no âmbi-
to do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, bem 
como apurar eventual responsa-
bilidade administrativa atenta-

tória à moralidade administra-
tiva, à democracia e ofensa aos 
direitos culturais dos povos indí-
genas, com fundamento no Art. 
129, inciso V, da Constituição de 
1988.

Por meio de sua assessoria 
de comunicação, a Procurado-
ria Geral da República (PGR) 
informou que: “Todas as medi-
das anunciadas pelo governo 
serão analisadas pelas respecti-
vas áreas do Ministério Público, 
mas, neste momento, não po-
demos adiantar posicionamen-
to. Estamos em contato com a 
coordenação da 6ª Câmara de 
Coordenação e Revisão e qual-
quer novidade em relação a este 
assunto, entraremos em contato”. 
A 6ª Câmara da PGR é respon-
sável pela atenção às demandas 
das populações indígenas e co-
munidades tradicionais.

Também em nota, o Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI), 
diz acreditar que, “a partir do 
protagonismo dos povos indíge-
nas, das demais comunidades 
e grupos sociais afetados pelas 
medidas arbitrárias do governo 
Bolsonaro, serão desencadea-
das intensas articulações, cam-
panhas e mobilizações – no país 
e no exterior – com o objetivo de 
chamar a atenção de organis-
mos e sociedades para a desas-
trosa política posta em prática 
no Brasil, conclamando a todos 
a se manifestarem junto às auto-
ridades, na perspectiva de que a 
Medida Provisória 870/2019 seja 
rejeitada pelo Congresso Nacio-
nal, assegurando então que os 
direitos individuais e coletivos 
tornem-se prioritários frente aos 
interesses políticos e econômicos 
corporativos”.

Zezé Weiss
Jornalista 
Socioambiental

@zezeweiss
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2019: SINTEGO JÁ INICIA O ANO LUTANDO 
CONTRA PROPOSTAS PREJUDICIAIS AOS 
SERVIDORES DA EDUCAÇÃO

O Sindicato dos Trabalhadores em Educação 
do Estado de Goiás (SINTEGO) já começa o ano 
de 2019 dando continuidade à luta que sempre 
realizou para garantir os direitos dos trabalha-
dores, especialmente os da Educação.

Infelizmente, o momento atual é de incerte-
zas, pois o novo governador, Ronaldo Caiado 
(DEM), recém-empossado, chegou ao Governo 
com práticas velhas e ainda não efetuou o pa-
gamento dos salários de dezembro/18.

A situação econômica do Estado de Goiás 

Bia de Lima

está calamitosa, o que não é novidade, já que 
foram feitos diversos alertas sobre os riscos de 
isenções fiscais e como isso poderia prejudicar 
o pagamento dos servidores estaduais.

Como integrante do Fórum em Defesa dos 
Servidores Públicos do Estado de Goiás, o SIN-
TEGO abriu no dia 3 de janeiro o seu calendário 
de lutas, participando de uma primeira reu-
nião com Ronaldo Caiado, para a cobrança do 
pagamento da folha em atraso

Após mais de uma hora e meia de espera, os 

representantes sindicais foram atendidos pelo 
governador a portas fechadas e tiveram os ce-
lulares recolhidos na entrada da audiência. Foi 
então que o governador, acompanhado do seu 
secretariado, anunciou sua proposta de parce-
lamento do pagamento do salário dos traba-
lhadores da educação em até oito vezes.

Depois de uma longa conversa, o Fórum foi 
informado de que o governo anterior não em-
penhou o pagamento de dezembro/18, o que 
implica convocação extraordinária da Assem-
bleia Legislativa para aprovar este orçamento. 
Além disso, segundo a secretária da Fazenda, 
Cristiane Schmidt, o pagamento integral só po-
derá ser feito se houver ajuda do Governo Fe-
deral.

O SINTEGO é e sempre foi contrário ao parce-
lamento do salário e vai continuar trabalhan-
do para que isso não ocorra, não prejudique os 
servidores já tão calejados por terem que co-
brar o que é de direito.

A proposta de parcelamento foi categorica-
mente rejeitada pelo Fórum. Não tem acordo 
com essa proposta. Não é possível pedir para 
que os servidores e as servidoras façam mais 
sacrifícios do que já têm feito.

“A nossa preocupação é com o servidor. As 
categorias estão muito ansiosas em relação a 
esse pagamento. O Fórum fez questão de dizer 
ao Ronaldo Caiado que quer uma mesa perma-
nente de diálogo com o governo, para que se 

discuta não somente a questão salarial, mas 
também as aposentadorias, o IPASGO e tantos 
outros pontos que são comuns a todos os sindi-
catos”, afirmou a presidente do SINTEGO e co-
ordenadora do Fórum, Bia de Lima, no dia da 
reunião.

Antes mesmo de tomar posse como gover-
nador, Ronaldo Caiado já defendia que o pa-
gamento da folha de janeiro/19 fosse efetuado 
de forma prioritária, o que vai contra o pensa-
mento das entidades, que julgam o pagamento 
de dezembro uma questão de sobrevivência, e 
exigem que seja efetuado.

“Não concordamos com o parcelamento de 
salário, nem de dezembro e de nenhum outro 
mês, mas queremos continuar dialogando para 
construir uma coisa que possa ser possível para 
o governo e para o servidor, que é a nossa pre-
ocupação. Definitivamente, nossas entidades 
não deixarão de cobrar os salários atrasados”, 
completou Bia de Lima.

O SINTEGO, assim como as demais entida-
des, está aberto ao diálogo e continuará defen-
dendo o pagamento integral dos servidores, as-
sim como a realização de concursos públicos e 
a organização dos profissionais para que o ano 
letivo comece sem nenhum professor a menos. 
O sindicato também manterá a atualização de 
seus filiados e a da sociedade goiana sobre os 
próximos passos da negociação por meio de 
seu site: www.sintego.org.br.
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GASTRONOMIA MITOS E LENDAS 

E O SUSPIRO, O QUE É? A LENDA 
DA
ESTRELA

Lúcia Resende

A semântica é ampla, mas a conotação está 
sempre associada a emoções, aos sentidos. 
Aqui, tratamos daquele doce que a gente 

guarda nas melhores memórias de infância e que 
nos leva a cometer um dos sete pecados capitais, 
a gula. Com suspiro, impossível comer um só e im-
possível não suspirar, porque a sensação é sem-
pre de êxtase, de satisfação mesmo.

Mas, afinal, de onde veio o suspiro? Alguns di-
zem que foi inventado por freiras italianas em 
1881, mas há quem aposte que surgiu mesmo foi 
na Suíça ou no Oriente. 

Há, ainda, quem diga que a origem da iguaria 
estaria em Lima, no Peru do século 19, e que teria 
influência islâmica. Consta, inclusive, registro do 
suspiro no Novo Dicionário Americano de Culiná-
ria, de 1868, sob o nome de Manjar Real del Peru. 

A invenção teria sido de Amparo Ayarez, espo-
sa do poeta peruano José Galvez Barrenechea, 
tendo sido ele o responsável pelo nome, porque 
considerou a invenção suave e doce como o sus-
piro de uma mulher.

Qualquer que seja a origem, o certo é que surgiu 
no século 19 e certamente teve como inspiração o 
glacê real, feito também de claras, açúcar refina-
do e um tantinho de limão.

Aqui em casa, o suspiro sempre veio como jei-
to de aproveitar as claras que sobram na receita 
da deliciosa brevidade, quitanda antiga, ainda 
hoje frequente nas casas mineiras, especialida-
de da dona Odete Vilas Boas, cuja receita pode 
ser encontrada no nosso site (www.xapuri.info/
gastronomia/bolo-de-avo/). Das cinco claras que 
sobram, mamãe fazia o suspiro, para deleite da 
garotada. Dela, herdei o costume: tem brevidade, 
tem suspiro!

Para o povo Xavante, que habita e protege 
uma bela porção de Cerrado na região leste do 
estado de Mato Grosso, as estrelas são olhos de 
pessoas encantadas que, desde o céu, nos con-
templam todas as noites. 

Conta a lenda que, certa noite, ao admirar o 
céu estrelado, um guerreiro Xavante viu uma 
estrela diferente, que piscava muito e, ao con-
trário das outras, parecia inquieta. De tanto ad-
mirá-la, o guerreiro se cansou e adormeceu.

Enquanto ele dormia, a estrela se transfor-
mou em uma linda jovem e desceu até a Terra 
para despertá-lo com afetos e olhares apaixo-
nados. Em um instante, os dois se apaixonaram. 

Como a moça-estrela precisava voltar aos 
céus, ela o convidou para acompanhá-la. O jo-
vem Xavante quis saber como. Ao avistar uma 
frondosa palmeira, ela indicou: “Subamos até 
o alto desta palmeira. Ela crescerá, crescerá, e 
nos levará para os jardins do céu.”  

Sentados sobre as folhas da palmeira, os dois 
chegaram à casa da estrela, onde os dois vive-
ram felizes. Um tempo depois, saudoso, o guer-
reiro voltou ao convívio de seu povo. Porém, seu 
amor pela estrela era tanto que ele se despediu 
de todos e retornou para junto de sua amada 
companheira. 

É por isso que, quando uma estrela pisca no 
céu, os Xavante dizem que é a estrela mandan-
do o recado de que continua enamorada e feliz 
com seu guerreiro Xavante.  

O Jovem e a Estrela – Lenda Xavante. 
Com edições de Zezé Weiss.

Ingredientes
5 claras
3 ½ xícaras de açúcar refinado
Suco de meio limão

Modo de fazer
Bata as claras em neve. Em seguida, 
acrescente o suco de limão, depois o açú-
car, aos poucos, batendo sem parar. Bata 
até ficar consistente. Daí, com uma colher 
e a ajuda do dedo indicador, vá colocando 
os suspiros numa assadeira untada. De-
pois, leve ao forno brando por cerca de 20 
minutos, para assar. Deixe esfriar, retire 
da assadeira e chame a turma. Vai faltar 
doce, mas suspiros hão de sobrar!

Lúcia Resende
Professora

@mluciares

Fontes: 
http://juayhu.blogspot.com/2011/09/os-indios-xavante-e-lenda-da-
-estrela.html
https://viafanzine.jor.br/site_vf/ufovia/pag_ufo/lendas.htm
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SEGURANÇA ALIMENTAR

Consumidos hoje por cerca de 
dois milhões de seres humanos, 
cada vez mais os insetos vão sen-
do considerados como essenciais 
para o futuro da nutrição e da 
agricultura sustentável. Como 
possuem uma alta concentração 
de proteínas, lipídios, fibras, mi-
nerais e, principalmente, de todos 
os nove aminoácidos essenciais 
para a dieta humana, muitos in-
setos oferecem o chamado “paco-
te nutritivo completo”.  

Estudos mostram que a ento-
mofagia, ou o consumo alimentar 
de insetos, pode oferecer grande 
vantagem não somente para saú-
de humana, mas também para a 
saúde do planeta. O cultivo de in-
setos, dizem os especialistas, pode 
gerar o mesmo estoque de proteí-
na oferecido pelo gado, pelo por-
co ou pelas aves domésticas, com 
uma emissão muito menor de 
CO2 e com o uso de muito menos 
recursos naturais. 

Ou seja, uma verdadeira re-
volução para a agricultura, hoje 

COMPROMISSO

RELACIONAMENTO
CRIATIVIDADE

QUALIDADECONTEÚDO

TAMANHO

ARTE

ESTÉTICA
PONTUALIDADE

PONTUALIDADE

FORMATOS
CRIAR CORES

SUSTENTABILIDADE

Pati Sales - 61 99554-1063 | 3591-4070

INSETOS: 
O SUPERALIMENTO 
DO FUTURO?

uma das maiores responsáveis 
pela emissão de gases de efei-
to estufa, pelo desmatamento e 
pelo consumo de água no planeta. 
Mais, a FAO, em um relatório de 
mais de 200 páginas, recomenda 
a entomofagia como a melhor for-
ma de erradicar a fome no mun-
do. Segundo a FAO, existem mais 
de 1.900 insetos comestíveis dis-
poníveis para a dieta humana.  

Nos Estados Unidos, grilos e 
gafanhotos já começam a ser co-
mercializados no formato de bar-
ras e suplementos de proteína. E, 
embora cause certa aversão entre 
as pessoas, a igualmente nutriti-
va larva de farinha já está sendo 
adotada como complemento nu-
tricional em alguns países, tan-
to para a alimentação humana 
como para a de outros animais. 

No Brasil, segundo a FAO, há 
cerca de 135 espécies de insetos 
comestíveis, já em uso por nossas 
comunidades indígenas, quilom-
bolas e ribeirinhas. Dentre elas, 
destaca-se a formiga conhecida 

como tanajura (do tupi-guara-
ni: formiga que se come), am-
plamente utilizada não somente 
como “mistura” com o arroz e o 
feijão, substituindo a carne, mas 
também em receitas da chamada 
alta gastronomia. 

Segundo a nutricionista Ma-
ria Lúcia Barreto Sá, colunista 
da Slow Food Brasil, “enquanto a 
carne bovina possui 20% de pro-
teínas, as formigas contêm apro-
ximadamente 44%, sendo sua 
composição ainda rica em sódio, 
potássio, ferro, cálcio e ácidos 
graxos”.

Por essa razão, fica a pergun-
ta: Poderá o mercado crescente 
da entomofagia representar um 
grande potencial para o merca-
do interno e para a exportação, 
transformando os insetos no su-
peralimento do futuro?

Eduardo Pereira

Eduardo Pereira 

@weiss_guru

Sociólogo
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Leonardo Boff  

Leonardo Boff  
Filósofo. Teólogo. Escritor. 
Excerto  do livro Saber Cuidar. 
18ª Edição. Editora Vozes. 
2012.

Os últimos anos foram mui-
to atormentados em nosso país. 
Aconteceu um discutível im-
peachment da Presidenta Dil-
ma Rousseff, acusações sérias 
de corrupção a seu sucessor, o 
Presidente Temer, a obra de-
vastadora da Lava-Jato com a 
aplicação rigorosa da Lawfare 
e a prisão de Lula, o maior líder 
popular brasileiro, por um julga-
mento claramente parcial e des-
provido de provas materiais, cri-
ticado pelos mais conceituados 
juristas nacionais e estrangeiros.

Clamorosa foi a campanha 
presidencial marcada pela utili-
zação maciça das mídias sociais 
com milhões de falsas notícias, 
mentiras e calúnias vindas de 
todos os lados. Numa orquestra-
ção de forças ainda a ser deslin-
dada, elegeu-se Jair Bolsonaro, 
um ex-capitão do exército, de ex-
trema direita, fundamentalista 
religioso e explicitamente homo-
fóbico. 

Suas falas violentas, se con-
cretizadas, poderão pôr em risco 
a democracia e o pacto social, 
custosamente costurado pela 
Constituição de 1988. Nunca se 
viu em nosso país a irrupção do 
ódio, da raiva, dos termos de bai-
xíssimo calão, numa palavra, da 
dimensão obscura e perversa da 
cordialidade brasileira, segundo 
Sérgio Buarque de Holanda.

Num Estado de Direito De-
mocrático, uma vitória eleitoral 
deve ser aceita por todos, por 
mais críticos que devamos ser 
das posições políticas assumi-
das. Porém, o candidato vence-
dor não propôs nenhum projeto 
global para o Brasil. Logo, reve-
lou-se realmente despreparado 
para assumir a maior respon-
sabilidade sobre o destino de 
um país continental e complexo 
como o nosso. 

Descarregou-se deste fardo, 
passando-o a seus ministros, 
muitos deles militares. Alguns, 

civis, revelam um obscurantismo 
intelectual palmar de causar es-
panto até aos estrangeiros. Tudo 
parece indicar que estamos num 
voo cego rumo ao incerto. Tudo 
pode acontecer.

Que postura tomar? Antes 
de mais nada fazer uma opção 
comprometida e patriótica pelo 
Brasil. Ele é o todo, os partidos, 
vencedores ou vencidos, são 
apenas partes. Devemos todos 
construir o todo para todos.

Face ao Brasil necessitamos 
esquecer querelas do passado e 
olhar para frente e para longe. 
Devemos nos sentir como peixes 
de piracema. Mesmo nadando 
contra a correnteza, avança-
remos como eles para produzir 
vida. Como dizia J. F. Kennedy no 
seu discurso inaugural em 1963: 
“Nenhum desafio está para além 
da capacidade criadora do ser 
humano”.

Para sermos criadores, im-
porta cultivar a esperança, como 
princípio que vai além da virtu-
de, no sentido que a prisioneira 
Dilma Roussseff deu: “Na prisão 
se espera muito. Esperar neces-
sariamente significa ter esperan-
ça. Se você perde a esperança, o 
medo a toma. Eu aprendi a espe-
rar”. Por isso se tornou a pessoa 
honrada e resistente que teste-
munhamos.

Temos que incorporar uma es-
perança afetiva e efetiva de que 
o atual governo, com todas as 
limitações que possui e que não 
são poucas, saia do voo cego e 
encontre o rumo da diminuição 
da injustiça social (as clamoro-
sas desigualdades) mediante 
políticas que beneficiem o país a 
partir dos que mais precisam e 
que não podem se defender por 
si próprios. O dever ético primei-
ro de um Governo é garantir a 
vida dos cidadãos, em seguida 
as finanças, o mercado, a edu-
cação, a cultura e a segurança, 
tudo a serviço da vida.

Uma população empobrecida 
e doente jamais rasgará um ca-
minho para o desenvolvimento 
humano e social. Neste contexto 
cabe recordar as palavras do li-
vro do Eclesiástico: “É assassino 
do próximo quem lhe rouba os 
meios de subsistência; derrama 
sangue quem priva o assalaria-
do de seu salário” (34,26-27). Al-
guns do governo pretendem afe-
tar os salários e outros direitos. 
Caso ocorra grave lesão aos di-
reitos fundamentais e ao regime 
democrático, cabe a formação 
de uma frente ampla e supra-
partidária para resistir e obrigar 
a uma inflexão na direção do jus-
to e do correto.

Como teólogo, me aproprio 
para 2019 do ideal de um colega 
também teólogo leigo, Edward 
Neves, de Belo Horizonte: “Cul-
tivar as seguintes posturas do 
Jesus histórico: (1) nutrir-se da 
intimidade amorosa de Deus; (2) 
pautar-se pelo sonho de Jesus, 
de um Reino de vida, de amor 
e de justiça; (3) agir movido por 
compaixão; (4) colocar-se a ser-
viço da dignidade de cada pes-
soa, especialmente do excluído; 
(5) libertar-se das tentações do 
ter, do poder e do puro prazer 
para amar com maior profundi-
dade e gratuidade”.

A todos faço votos de um ano 
de felicidade possível em nosso 
contexto concreto. Spes contra 
spem.

VOO CEGO
RUMO AO 
INCERTO?
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VAMOS PRECISAR DE

TODOS
Nossos desafi os não podem ser maiores 

que a vontade de superá-los. 

2019. Ano de luta e resistência!
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Nós fazemos a Xapuri acontecer. Você, com sua assinatura, 
faz a Xapuri continuar acontecendo!
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